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RESUMO 
 

Esta monografia busca compreender como se elaboram territórios do vestir a partir 

dos Blogs, que são ferramentas disponibilizadas pela Moda. Através da cartografia 

de alguns deles, serão feitas análises de suas características, para que se possa 

captar o seu papel na Moda contemporânea, como também entender a sua função e 

importância na construção do território do vestir, como ele interfere na subjetividade 

individual e nos corpos. Observar a forma como a roupa é exibida nesse veículo, por 

meio das imagens e textos dos blogs, possibilita captar seu funcionamento nos 

discursos de Moda atuais.  

 

Palavras-chave: Moda. Blogs. Território de existência. Subjetividade. Corpo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

 

This monograph aims to comprehend how the dressing territories are elaborated 

from Blogs, which are tools available by the Fashion. Trough the cartography of a 

few of them, analysis of its characteristics will be made so that its role on the 

Contemporary Fashion can be captured, and also to understand its function and 

importance in the construction of the dressing territory, how it interferes in the 

individual subjectivity and at the bodies. To watch the way how the clothes are shown 

in this vehicle, by means of images and text‟s blogs, allow us to capture its function in 

the current Fashion discourses. 

 

Key Words: Fashion. Blogs. Existence territories. Subjectivity. Body. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Pensar a roupa como parte da existência humana, lugar em que se deixam rastros 

de vida, é uma forma de registrar a roupa como memória. É Peter Stallybrass, em 

seu livro O casaco de Marx , que nos sugere isso, ao dizer que a roupa recebe 

nosso cheiro, nosso suor, nossa forma. Quando um ente querido se vai, nas suas 

roupas permanecem as manchas, os puimentos dos cotovelos de um casaco, os 

sinais de que a pessoa já esteve ali. Perceber a roupa como uma das maneiras de 

exprimir as subjetividades individuais, que percorrem os fluxos do corpo, é uma 

tarefa desta monografia. 

 

Para analisar a roupa e suas relações com os corpos, fez-se necessário inseri-la 

dentro da “atmosfera moda”, pois a Moda fica mais visível no vestuário com suas 

constantes mudanças. Já para entender a relação das roupas com os corpos nos 

espaços contemporâneos, os blogs de moda foram o objeto escolhido, pela sua 

potência de exprimir alguns mecanismos da Moda Contemporânea, como um dos 

veículos mais recentes de transmissão da Moda. 

 

No capítulo 2 será abordado o surgimento da Moda, seus primeiros processos e 

crescimento na sociedade, bem como a fase da Moda Aberta, assim intitulada por 

Lipovetsky, até as suas ocorrências nos dias de hoje. 

 

No capítulo 3, a relevância estará em torno das relações do corpo, da subjetividade 

e território de existência. De início, se aproximará das questões do corpo e em 

seguida se entrelaçará com os conceitos de subjetividade e território de existência, 

de forma que mais adiante sejam exibidos diferentes modos de existência, 

incarnados em indivíduos como Jardelina da Silva, que fazem da relação roupa e 

corpo, formas genuínas de expressar sua identidade.  
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Por fim, no último capítulo será feita a análise do objeto de pesquisa desta 

monografia: os blogs de moda. O capítulo iniciará com um breve histórico de seu 

aparecimento e instalação nas mídias digitais. Em seguida, alguns blogs serão 

apresentados e analisados. Através de imagens e textos, serão levantadas suas 

características, suas relações e interferências na Moda, bem como sua relação com 

os indivíduos. Na parte final do capítulo, a análise dos blogs será somada aos 

estudos feitos a respeito da subjetividade e território de existência, para que seja 

possível compreender as funções e interferências deste veículo na Moda e nos 

indivíduos, bem como captar de que maneira se constroem territórios de existência a 

partir dos blogs de moda. 
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2  MODA E ALGUMAS CONTEXTUALIZAÇÕES  

 

2.1 INSTALAÇÃO E PERMANÊNCIA  

 

 

Decerto a Moda
1
 não é um fenômeno natural, sabe-se bem que este fenômeno 

social e cultural tem origem datada, caminhos múltiplos e destino incerto. Vive-se o 

momento em que a Moda acelera com furor o seu processo fugidio, invade novas 

esferas, permeia todas as classes sociais, identidades, grupos de idade e altera o 

funcionamento das sociedades modernas. Segundo Lipovetsky (1989), a Moda é 

celebrada nos museus, se confirma presente nas ruas, na indústria, na mídia e 

também na esfera intelectual, embora o autor afirme, que mesmo com a variedade 

de estudos a respeito, a compreensão global do fenômeno e seu reconhecimento 

como esfera intelectual se encontra em profunda crise. A despeito desta última 

questão, o número de formas que a Moda chega até cada indivíduo é absurdamente 

plural e talvez  seja impossível enumerar e diagnosticar cada uma.  

 

Para entender como a Moda transformou-se em um fenômeno, que se desloca 

sinuosamente nas esferas sociais e que apesar de ser fugidio e fantasioso, se 

estabelece em áreas diversas, é de extrema valia levar em consideração questões 

anteriores ao repertório atual da Moda. É necessário analisar as funções da roupa 

encontradas pela sociedade e seus estudiosos, até porque a Moda como instituição
2
 

só pôde vir à tona através das transformações sociais ocorridas em torno do 

vestuário. Flügel (1966) destaca que o homem, como animal social que o é, explicita 

três finalidades básicas para a roupa: proteção, pudor e enfeite. Diz ainda que a 
                                                 
1
  Trata-se, aqui de Moda com letra maiúscula, o que é considerado como sistema da Moda em 

sua totalidade e com letra minúscula se designará fenômenos isolados como “o que está na moda” ou 
“moda infantil”, “os blogs de moda”. Deve-se entender o “sistema da Moda” como um campo 
participante de um sistema social, e será usada a palavra sistema, por ser recorrente nas bibliografias 
de Moda.  
 
 
2
  Nomeclatura utilizada por Lipovetsky (1989) e possui semelhança com a idéia de sistema de 

Moda, empregada pelo autor. 
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grande maioria dos estudiosos considera o enfeite como o motivo que conduziu ao 

uso das vestimentas. Lipovetsky (1989) afirma que a Moda é menos um signo das 

ambições de classe do que saída do mundo da tradição.  O esquema da distinção 

social que se impôs como inteligibilidade da Moda, tanto no vestuário como nos 

objetos e na cultura moderna, é incapaz de explicar a lógica da inconstância, as 

mutações organizacionais e estéticas da Moda. Sob este ponto de vista, pode-se 

pensar que a ruptura com o passado tradicional é condição da existência humana.  

 

O autor ressalta ainda que na História da Moda, os valores e as significações 

culturais modernas que dignificam o novo e a individualidade humana, tornaram 

possíveis o nascimento e o estabelecimento do sistema Moda na Idade Média tardia. 

De acordo com Lipovetsky (apud MESQUITA, 2004), a instabilidade da Moda 

notifica que o parecer não está mais sujeito à legislação intangível dos ancestrais, 

mas que procede da decisão e do puro desejo humano. A respeito desta frase, 

Mesquita (2004) comenta que o autor insinua as relações essenciais entre noção de 

individualidade e a Moda. É interessante pensar o quanto a individualidade tão 

reforçada por Lipovetsky, aparece como característica humana, bem antes da 

concretização da instituição Moda e da forte idéia de individualidade, que se exerce 

nos dias de hoje. 

 

“Durante dezenas de milênios, a vida coletiva se desenvolveu sem 
culto das fantasias e das novidades, sem a instabilidade e a 
temporalidade efêmera da moda, o que certamente não quer dizer 
sem mudanças nem curiosidade ou gosto pelas realidades do 
exterior.” (LIPOVETSKY, 1989, p. 23) 

                                  

 De acordo com Lipovetsky (1989), foi apenas no final da Idade Média que a Moda 

como sistema
3
 foi reconhecida. A renovação das formas se torna um valor mundano, 

a fantasia exibe seus exageros na alta sociedade e a inconstância em matéria de 

formas e ornamentações, torna-se regra permanente: com isto nasce a Moda. De 

formação essencialmente sócio-histórica, circunscrita a um tipo de sociedade, 

                                                 
3  Lipovetsky (1989, p. 23) fala em uma “ordem própria da Moda, a Moda como sistema”, e que 
pode ser entendida como um sistema que tem suas próprias articulações e funcionamentos, mas que 
pode também possuir relações de interação e de interdependência com o sistema social, logo 
funcionando de forma conjunta, podendo até se qualificar como um subsistema.  
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mostra-se com mais rumor no vestuário, embora ela diga respeito a qualquer 

metamorfose nos estilos. Mesquita (2004) aponta algumas mudanças 

socioeconômicas e culturais que favoreceram a irrupção e a permanência do 

sistema de Moda: expansão econômica e difusão do comércio focados na classe 

burguesa, evolução da indústria têxtil com maior circulação de matéria prima e 

avanço em ofícios como a alfaiataria, costura, bordados; progressos científicos e 

tecnológicos (maior compreensão dos fenômenos da natureza e emergência do 

antropocentrismo moderno), reforço na idéia de que o presente é melhor que o 

passado e a novidade melhor que a tradição. E ainda a competição de classes com 

a ascensão da burguesia. Ao imitar os nobres em suas modas, movimentou as 

inovações da realeza. Para manter-se distinta das classes ditas inferiores, os nobres 

modificavam hábitos e vestimentas com maior freqüência. Mesmo com todo um 

conjunto de fatores sintonizados e uma propícia subjetividade no qual o sistema da 

Moda vai se instituir, ressalta-se a importância de dirigir o olhar para a construção do 

indivíduo nessa época. Pode–se pensar ainda, como as noções de indivíduo desta 

época são importantes ou não para as construções futuras. 

 

 Lipovetsky (1989) delimita numa perspectiva histórica alguns momentos após a 

forma moda ter se estabelecido nas sociedades ocidentais. Primeiramente, fala-se 

da Moda Aristocrática, na qual as referências de moda eram transmitidas pelas 

hierarquias dominantes (políticas e sociais) e copiadas pelas classes inferiores. A 

partir daí, a noção de efemeridade faz parte da estrutura social, uma vez que para 

não se assemelhar às classes inferiores, as hierarquias superiores modificavam sua 

aparência e por conseguinte sua forma de vestir.  Como conseqüência, a 

individualidade estética vem à tona e traz o investimento na aparência; com isso 

cada indivíduo tem sua forma própria de parecer e se desprende das normas 

coletivas do vestir. Em seguida instala-se a Moda de Cem Anos, fase em que a Alta 

Costura e os grandes costureiros reinam como referência máxima, mesmo com os 

avanços tecnológicos, o que não a tirou do sistema de longa duração; nesta 

conjuntura a Alta Costura é o laboratório das novidades. É importante destacar, que 

a inserção da Alta costura dá-se pelas mãos do inglês Charles Frédéric Worth, ao 

abrir a sua casa em Paris no outono de 1857. Worth exibe pela primeira vez 

modelos inéditos, preparados com antecedência e mudados freqüentemente; eram 
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apresentados em salões luxuosos aos clientes e executados após a escolha em 

suas medidas. Inicia-se a dinastia dos costureiros que perdura até meados dos anos 

50, época na qual era regida principalmente por Christian Dior.  

 

A revolução que destruiu a arquitetura da Moda de Cem Anos foi a que transformou 

a lógica da produção industrial: corresponde à irrupção e desenvolvimento do que 

conhecemos, hoje, como prêt-à-porter
4
. Este funde a Moda ao setor industrial, 

deseja colocar a novidade, o estilo e a estética na rua. Pouco a pouco os industriais 

do “pronto para vestir” aliam-se aos estilistas e preocupam-se em oferecer um 

vestuário que some valor à estética . É assim que surge o que o autor nomeia como 

Moda Aberta. Contudo, até o final dos anos 50 o vestuário será pouco criativo no 

que diz respeito à estética e permanece como imitação das formas da Alta Costura. 

Só no começo dos anos 60 é que o prêt-à-porter com espírito mais audacioso e 

jovem, prefere a novidade à classe. É importante ressaltar que nos anos 60, modas 

de rua, ou seja, seu uso, aceitação, cópia e difusão do que se usava, já era 

existente. De acordo com Lipovetsky (1989), quando a Alta Costura introduz a calça 

feminina em seus desfiles, as mulheres já a tinham adotado de forma maciça. O 

autor afirma: “Nada mais é proibido, todos os estilos têm direito de cidadania e se 

expandem em ordem dispersa. Já não há uma moda, há modas.” (Lipovetsky, 1989, 

p. 125). Embora essa seja uma questão até dubitável, pois tanto a idéia de proibição 

ou autonomia absoluta podem ser impraticáveis, Lipovetsky mostra como a 

ascensão da cultura jovem evidencia e aumenta o individualismo e a democracia no 

vestir. Não é mais importante estar próximo aos últimos cânones da moda, mas 

valorizar a si mesmo, agradar, surpreender, parecer jovem. Sob esta lógica, a Moda 

Aberta representa uma nova fase comandada cada vez menos pela honorabilidade 

social. O novo princípio social se impôs com o modelo jovem e a imitação das ruas 

ganha força com as tribos urbanas; significa o fim do “dirigismo” unamista e 

disciplinar. Aparece no público um poder de filtragem diante das aparências. O autor 

destaca que há cada vez menos diferenças nítidas entre os vestuários das classes e 

dos sexos, mas, por outro lado, surgem diferenças extremas nas modas minoritárias 

                                                 
4
   Expressão francesa retirada da fórmula americana ready to wear. J.C Weill lança a 

expressão a fim de libertar a confecção de sua má imagem de marca. Vide Lipovetsky (1989), página 
109. 
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dos jovens e nas dos estilistas aventureiros. Fala-se de um fim das tendências 

imperativas, no que diz respeito à proliferação dos cânones de elegância. Agora o 

convite é retirar as barreiras e misturar os estilos, sair das regras de convenções 

fossilizadas. Não são retirados as obrigações sociais, códigos e modelos que 

estruturem a apresentação de si, mas não há mais a norma da aparência legítima: 

 

O mimetismo diretivo próprio da moda de cem anos cedeu o passo a 
um mimetismo de tipo opcional e flexível; imita-se quem quer, como 
se quer, a moda já não é injuntiva, é sugestiva, indicativa. 
(LIPOVETSKY, 1989, p.143) 

 

Sendo assim, a compra do vestuário estaria ligada à relação com o Outro, ao desejo 

de sedução, mas uma sedução ligada à cultura hedonista democrática. Agora o 

status está ligado à renovação, à mudança; é o gosto pela novidade e a 

necessidade de manifestar uma individualidade estética. O amor ao novo de hoje 

pouco tem a ver com diferenciação de classes; ama-se o novo por ele mesmo, por 

permitir exibir essa individualidade estética, mutável. Lipovetsky (1989) ressalta que 

embora tudo seja admitido, a rua parece apagada, sem grande originalidade. Apesar 

das loucuras dos criadores de Alta Costura, existe a monotonia da aparência 

cotidiana. Esses são os paradoxos da Moda Aberta no momento em que se exalta a 

fantasia. O pret-à-porter não conduziu a uma explosão de originalidade individual, 

apenas levou a uma neutralização do desejo de distinção no vestuário. Nesse 

sentido, há menos individualismo do que nos séculos em que a busca pela 

diferenciação social e pessoal era febril. O individualismo é menos perceptível, pois 

a preocupação com a originalidade é menos espalhafatosa. É mais fundamental 

porque pode-se investir nas próprias referências do parecer; é menos glorioso, 

contudo mais livre, menos decorativo, mas mais opcional, menos espetacular mas 

mais diverso. 

 

A respeito das colocações de Lipovetsky (1989), pode-se fazer algumas 

considerações. Ao seguir a lógica de que o parecer se tornou muito monótono, nos 

defrontamos com o relato presente no videocumentário Mais isto é moda? Sentidos 
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no vestir contemporâneo
5
 em que o psicanalista Hélio Lauar diz: “A Moda funciona 

mais ou menos assim como um labirinto de espelhos. Você anda na rua e, se você 

não toma cuidado, se você está assim tão embevecido com a moda, você tem que 

tomar cuidado para não pensar que as pernas que andam do seu lado são as suas.”  

 

É interessante pensar no paradoxo que existe entre a diferenciação e a 

padronização. Se a Moda é uma expressão do individualismo, como podemos estar 

tão iguais a todos os outros ? A despeito do processo de globalização e do mercado 

de consumo de massa, ainda é possível fazer ver as subjetividades e 

individualidades de cada um através da roupa?  

 

Pode-se pensar ainda como a Moda exerce essa democracia
6
 e a individualidade 

nos dias de hoje. De fato, não há mais leis suntuárias que regulem a obrigação dos 

trajes; o supermercado de estilos, conceito formulado pelo autor Ted Polhemus, 

revela a enxurrada de possibilidades do vestir. Mas, por outro lado, as tendências 

exibidas pelos meios de comunicação (nisto os blogs de moda estão incluídos) e a 

própria disponibilidade dos produtos nas lojas conferem ao ser humano restrições no 

consumo e no seu parecer. É importante indagar o quanto somos vulneráveis ou não 

às imagens de moda na televisão, internet, desfiles, revistas.  

 

Se a Moda Aberta consolidou o prêt-à-porter, trouxe o domínio da lógica industrial 

unindo às idéias de estilo, democratizou a Moda, transformou a rua em referência e 

                                                 
5
  O videodocumentário exibe reflexões sobre o vestir sob diversos aspectos, a partir de 

depoimentos de diversos profissionais. O videodocumentário está disponível para consulta nas 
videotecas da PUC-SP e da Universidade Anhembi Morumbi-SP. Roteiro de Cristiane Mesquita. O 
livro: Moda contemporânea: quatro ou cinco conexões possíveis, da autora Cristiane Mesquita faz 
uso do videodocumentário, desdobrando-o.  
 
 
6
  “A idéia de democratização é, obviamente, bem mais complexa em sua perspectiva política, 

econômica e social. Neste momento, relacionada à Moda, não está sendo considerada de forma 
crítica, mas sim em uma perspectiva de acesso a  informações. Há questões a serem levantadas em 
relação ao termo, utilizado por Lipovetsky (1989), entre outros teóricos, levando-se em consideração 
um certo “autoritarismo” no poder do alcance das informações, das campanhas de marketing, do 
assédio das marcas, etc. Estes e outros fatores  jogariam por terra a noção de democracia em seu 
sentido ideológico, no contexto Moda.” (MESQUITA, 2004, pg. 30)  
 



17 

 

solidificou os pilares da efemeridade, individualismo e esteticismo. Todos estes 

fluxos terão sua extensão no que autor nomeia de Moda Consumada.  
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2.2 EMARANHADOS CAMINHOS DA MODA   
 

 

Para Lipovetsky (1989), a Moda Consumada é, sim, filha do capitalismo e extensão 

de tudo o que já havia repercutido na Moda Aberta. O autor considera que estamos 

imersos na Moda, que cada vez mais exerce a tripla operação que a define: o 

efêmero, a sedução e a diferenciação marginal. “Ela já não se identifica ao luxo das 

aparências e da superfluidade, mas ao processo de três cabeças que redesenha de 

forma cabal o perfil de nossas sociedades.” (Lipovetsky, 1989, p. 155). O autor deixa 

claro o quanto o efêmero e as formas do parecer são absolutos nas sociedades 

contemporâneas. Não há mais a imposição coercitiva das disciplinas, mas a 

socialização pela escolha e pela imagem. Neste caso, pode-se pensar que o 

vestuário e a Moda são agentes de potência criativa na constituição das identidades, 

através de modos de subjetivação. É importante salientar que questões como 

subjetividade e identidade em torno do vestuário e da Moda serão abordadas mais 

adiante.  

 

Ele ainda pontua ou até mesmo defende, que a “forma moda”
7
, assim como as 

sociedades contemporâneas, ordenam-se pela lei da renovação imperativa, do 

desuso orquestrado, da imagem, mas nem por isso está ligada a qualquer 

“decadência”, entregue aos gozos privados. Esta nova forma estaria muito mais 

ligada ao fim das formas tradicionais e mais severa em matéria de exigência 

democrática.  

 

A sociedade de consumo é classificada empiricamente por características como: 

elevação do nível de vida, abundância das mercadorias e serviços, culto dos objetos 

e dos lazeres, moral hedonista e materialista. Contudo, é a generalização do 

processo de moda que a define. A sociedade centrada na expansão das 

                                                 
7
  O termo “forma moda” é utilizado Por Gilles Lipovetsky na obra: Império do efêmero e foi aqui 

entendida como uma representação da novidade, da capacidade continua de mudança e de 
obsolescência. Parece então que esta “forma” é uma fórmula dos ingredientes que constituem e 
intitulam a Moda. 
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necessidades é antes de tudo aquela que reordena a produção e o consumo de 

massa sob a lei da obsolescência, da sedução e da diversificação: traz o econômico 

para a forma moda.   

 

 Os magazines, a publicidade, a cultura de mídia e a estética industrial do design
8
, 

são elementos presentes no desenvolvimento do consumo de massa, que aceleram 

e moldam os desejos pelo consumo e a relação dos indivíduos com o novo. Longe 

de pensar que tais elementos são alucinógenos que nos tiram a capacidade de 

raciocinar e discernir sobre o consumo ou até mesmo elevá-los ao nível sagrado, 

deve-se observar o seguinte embate trazido por Lipovetsky (1989), no que diz 

respeito à Moda Consumada e o novo.  Fala-se que as razões do boom da 

economia de Moda não são muito difíceis de esclarecer; o impulso dos progressos 

científicos, aliado ao sistema de concorrência econômica, estaria na raiz do mundo 

efêmero. Sob a dinâmica do lucro, as indústrias criam novos produtos, inovam para 

aumentar sua penetração no mercado, para ganhar novos clientes e revigorar o 

consumo. O autor indaga por que pequenas novidades agem sobre os 

consumidores, o que faz com que sejam aceitas pelo mercado e como a economia 

caminha para a obsolescência rápida e pequenas diferenças combinatórias. 

 

“A resposta sociológica dominante tem ao menos o mérito de ser 

clara: são a concorrência das classes dominantes e as estratégias de 
distinção social que sustentam e acompanham a dinâmica da oferta. 
Esse tipo de análise está na base dos primeiros trabalhos de 
Baudrillard, assim como nos de Bourdieu.” (LIPOVETSKY, 1989, 
p.180) 

               

                                                 
8
    Entende-se aqui estética industrial do design, como um conceito utilizado por Lipovetsky, no 

livro, “O império do efêmero”, e que não é necessariamente um conceito para o Design. Esta estética 
industrial diz respeito ao papel primordial que a parte externa dos produtos possui no aumento das 
vendas. Logo, um produto com um bom aspecto externo, ou bom design, elevaria o lucro das 
empresas. Isto ocorreu nos Eua nos anos 1920-1930, após a grande depressão do país. Neste livro 
há uma frase de R.Lowey que diz : “ A feiúra vende mal”. Com esta revolução no setor industrial o 
design tornou-se parte essencial na concepção dos produtos, e a constante alteração na forma 
destes fez com que a forma moda não fosse apenas capricho do consumidor, mas também estrutura 
da produção industrial de massa. 
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De acordo com Bourdieu (apud LIPOVETSKY, 1989, p.180), não é condicionamento 

pela produção, nem submissão desta aos gostos do público, a correspondência que 

se estabelece entre os produtos oferecidos pelo campo da produção e o campo do 

consumo é o resultado da orquestração de duas lógicas: de um lado a lógica da 

concorrência inerente ao campo de produção e de outro, a lógica das lutas 

simbólicas e das estratégias de distinção das classes que determinam os gostos do 

consumo. A oferta e a procura são estruturadas por lutas de concorrência 

relativamente autônomas, mas homólogas, que fazem com que os produtos 

encontrem em cada momento seu consumo adequado. Se os produtos elaborados 

no campo de produção são ajustados às necessidades, isso não se deve a um efeito 

de imposição, mas ao encontro de dois sistemas de diferenças. Sendo assim, a 

Moda resultaria dessa correspondência entre produção diferencial dos bens e a 

produção diferencial dos gostos, que encontra seu lugar nas lutas simbólicas entre 

as classes. 

 

A respeito desta colocação, Lipovetsky (1989) dirá que tanto o marxismo como o 

sociologismo ocultaram os valores culturais que dão sentido à Moda Consumada. 

Para ele, não há economia frívola sem a ação sinérgica dessas finalidades culturais, 

que são o conforto, a qualidade estética, a escolha individual, a novidade. O 

processo de moda, que governa nossa economia é menos dependente das 

oposições de classes, do que de orientações comuns a todo corpo social que 

possibilitam uma dinâmica de renovação e diversificação. As rivalidades simbólicas 

de classe seriam secundárias em relação ao poder dessas significações infiltradas 

em todas as classes; A obsolescência dos produtos industriais não é o resultado da 

estrutura capitalista, tendo antes se inserido numa sociedade entregue aos arrepios 

do novo.  
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O código do Novo nas sociedades contemporâneas é particularmente 
inseparável do avanço da igualização das condições e da reivindicação 
individualista. Quanto mais os indivíduos se mantêm à parte e são 
absorvidos por si próprios, mais há gostos e abertura às novidades. O valor 
do Novo caminha paralelamente ao apelo da personalidade e da autonomia 
privada. (LIPOVETSKY, 1989, p.182) 

 

Com o individualismo moderno, o novo encontra sua consagração. Lipovetsky (1989, 

p. 183) ressalta: “por ocasião de cada moda, há um sentimento, ainda que tênue, de 

liberação subjetiva, de alforria em relação aos hábitos passados.” O autor acredita 

na potência do novo como instrumento de liberação pessoal, como forma de viver a 

“pequena aventura do eu”. A Moda Consumada é levada pela lógica capitalismo, 

mas tem sua consagração no “estado social democrático”. 

 

É de grande valia levar em conta as questões de individualismo e do novo, sua 

capacidade na diferenciação do parecer e no governo de si; contudo, a legitimidade 

coletiva e as lutas simbólicas entre as classes, por conta desta correspondência 

entre o campo de produção e de consumo, também têm sua validade. Pode-se 

pensar que as “forças” aqui expostas por Lipovetsky e Bourdieu operam de forma 

simultânea. 

 

Após o enxame de informações sobre tantas possibilidades deste “universo da 

moda”, é interessante trazer outras abordagens. Mesquita (2004) pensa as 

dinâmicas da Moda: efemeridade, individualidade e esteticismo, como fluxos 

presentes na subjetividade contemporânea, e esses domínios da Moda seriam 

capazes de retratar toda uma realidade social e subjetiva. Como exemplo, traz a 

idéia do novo como um adjetivo que coincide com a Modernidade e que se torna 

ainda mais exacerbado no contemporâneo. Essa idéia de que as coisas se tornam 

obsoletas rapidamente, sabe-se bem que são o mesmo que o efêmero e já citados 

como pilares da Moda; outros tantos exemplos poderiam ser dados em relação a 

estes pilares da Moda. O individualismo por exemplo, se reflete em tecnologias 

individualizantes, como os serviços de personal
9
, crescente em vários setores do 

                                                 
9
  Como exemplo mais comum temos os personal trainers e os personal stylists. Responsáveis, 

respectivamente, por prestar serviços de atividade física e estilo. 
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consumo no decorrer da segunda metade do século XX. Existe ainda a estetização, 

que se reflete na idéia de que vivemos na era da imagem. Logo a Moda, 

especialmente após os anos 90, aparece como tradução da sociedade 

contemporânea. Ela está presente nas mídias que tratam de comportamento, 

política, economia, divide cadernos de cultura dos principais jornais do mundo.  Na 

lógica de funcionamento da Moda contemporânea, o efêmero, o esteticismo e o 

paradoxo padronização/diferenciação misturam-se a outros vetores, formando 

lógicas mais complexas que a antiga estrutura linear. A Moda pode conduzir-nos a 

diversos sentidos e os relatos do videodocumentário Mas isto é moda? Sentidos do 

vestir no contemporâneo, que estão transcritos em Mesquita (2004), corroboram e 

apontam alguns funcionamentos da moda:  

 

“Moda, num sentido geral, é como cada um vai esculpir seu corpo. 

Varia ao longo da existência, quer dizer, a figura que cada um vai 
constituir. É através dessa figura que ele se representa, se 
reconhece e vai ser reconhecido pelos outros.” (Suely Rolnik, 
psicanalista) - (MESQUITA, 2004, p. 33)   

 

“Eu costumo dizer que Moda não é roupa e isso tem deixado as 
pessoas um pouco confusas. Eu, ás vezes, faço matérias inteiras 
cobrindo desfiles sem falar nada da roupa, sem mencionar uma 
peça, sem falar nada. Eu acho que é tudo menos roupa.” (Érika 
Palomino, jornalista) - (MESQUITA, 2004, p. 33)   

 

“Se eu entender liberdade como a possibilidade de criar a partir do 
estranhamento produzido pelas misturas que me habitam, então eu 
diria que a gente tá vivendo um momento em que há muita 
possibilidade de ser livre, mas, ao mesmo tempo, nós somos muito 
escravos.” (Suely Rolnik, psicanalista) - (MESQUITA, 2004, p. 35)    

 

“Hoje em dia se conquistou um status pelo próprio supermercado de 
estilos, que é a expressão que se convencionou chamar nos anos 
90, de que você pode usar qualquer coisa, e é verdade mesmo. 
(Érika Palomino, jornalista) - (MESQUITA, 2004, p. 35)    
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“Tudo já foi combinado, recombinado. Você pode usar de tudo. É 
muito difícil você falar que esta pessoa tá fora de moda. É por que 
tudo é possível, tudo se pode usar.” (Alexandre Herchcovith, estilista) 
- (MESQUITA, 2004, p. 35)   

  

Existem nestes depoimentos alguns aspectos contraditórios, mas pertinentes ao 

funcionamento da moda. As idéias ilustradas a seguir, fortalecem isso. 

 

A idéia de efemeridade se expandiu e agora está elevada ao tempo zero. Hoje 

podemos saber em tempo real sobre os desfiles do São Paulo Fashion Week
10

, 

Fashion Rio
11

, assim como os desfiles internacionais
12

, todos exibidos por televisão 

ou internet.  O estecismo não está mais ligado á idéia de sujeito, mas à própria 

Moda, menos aprisionado no vestuário e mais ligado à subjetividade do espectador. 

Quanto ao individualismo, sua extrapolação encontra uma multiplicidade estilística e 

faz com que o sujeito encontre sua autonomia. 

 

 A liberdade não é apenas poder de escolha, lógica inicial do prêt-à-porter; mas 

também a invenção de universos particulares. O paradoxo padronização/ 

diferenciação faz com que a Moda, por um lado busque intimidade com o sujeito, 

enquanto as grandes marcas penetram e se estabilizam cada vez mais. Grandes 

campanhas de marketing amparadas pela globalização e internacionalização da 

Moda, bem como as “supermarcas” tais como Dior, Chanel, Nike, etc. Por conta 

disso, a autonomia do indivíduo e o enxame de imagens que o habitam, são 

fronteiras por vezes confusas, indistinguíveis e simultâneas. É importante indagar-se 

o quanto essas imagens prontas e consagradas constituem as subjetividades 

                                                 
10

   Evento de desfiles de moda realizado na Cidade de São Paulo, onde desfilam as principais 
marcas e criadores do país, e acontece duas vezes por ano. 
 
 
11

 Evento de desfiles de moda realizado na cidade do Rio de Janeiro e reúne também as principais 
marcas e criadores do país. Também é realizado duas vezes ao ano e acopla outros eventos, tais 
como Rio-à-Porter e Fashion business. 

 
 
12

  As semanas de moda com mais destaque são: Paris Alta Costura, Paris Prêt-à-Porter; as 
semanas de moda de Londres, Milão e Nova York. Nestes espaços se concentram grandes marcas e 
criadores, tais como: Chanel (Paris), Calvin Klein (Nova York), Armani (Milão) e  Viviene Westwood 
(Londres). 
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contemporâneas. Seria isso uma ilusão sobre o poder de escolha? Mesquita (2004) 

ainda nos dirá que a Moda nega suas próprias lógicas ou as características que a 

definem, questiona seus fundamentos e explora o paradoxo que carrega em si 

mesma. 

 

No que tange o objeto de estudo desta monografia, os blogs de moda, ressalta-se a 

necessidade de combinar algumas instâncias da moda com as que se vê nesse 

veículo. Como fonte geradora de imagens e supostas referências que são, seriam 

eles um reforço do esmagador processo de padronização ou meio de expressão da 

autonomia individual? Seriam uma forma de propagar tendências ou de fazê-las?  

Supondo que a Moda ainda esteja sob o ciclo de poucas grandes mudanças
13

, como 

os blogs apresentam inovações todos os dias, aos montes? Se a Moda está 

carregada de paradoxos, incertezas e caminhos emaranhados, fica claro então, que 

o veículo de comunicação que a aborda como tema está igualmente carregada 

dessas circunstâncias. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                 
13

  Lipovetsky (1989) afirma que a Moda muda incessantemente, mas nem tudo nela muda; as 
modificações são rápidas e dizem respeito aos ornamentos, às sutilezas dos enfeites, enquanto a 
estrutura do vestuário é muito estável. Comenta ainda, que a Moda conhece verdadeiras inovações, 
mas estas são muito raras, se comparadas às pequenas modificações de detalhe. Este tipo de ciclo 
de mudança se instaura com a Moda aristocrática, com a necessidade de diferenciação das classes 
aristocráticas em relação às classes inferiores; Contudo parece permanecer até hoje, mesmo não 
seguindo necessariamente a lógica da diferenciação de classes.  
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3.  A ROUPA NA CONSTRUÇÃO DO TERRITÓRIO DO VESTIR 

 

3.1 SOMOS O CORPO 

 

 

(...) é a moda do trajo que mais forte influência tem sobre o homem, 
porque é aquilo que está mais perto de seu corpo e seu corpo 
continua sempre sendo a parte do mundo que mais interessa ao 
homem. (CARVALHO, 2010, p. 16) 

 

Neste pequeno trecho, Flávio de Carvalho sublinha a importância do corpo para o 

próprio homem, sendo aquilo que está mais perto dele. Para iniciar este capítulo e 

abordar questões como o território da existência e do vestir, bem como das 

subjetividades que nos habitam, torna-se imperativo abordar aquilo que possibilita o 

traje, bem como sua história e consecutivamente a Moda: o nosso corpo. 

 

Keleman (1996) através da tradição bioenergética
14

 diz que a forma e o movimento 

da expressão corporal revelam a natureza da existência, e ainda: “Aprendi que sou 

meu corpo. Meu corpo sou eu. Não sou um corpo; sou um certo corpo”. Nosso 

sentimento e nossa capacidade de resposta moldam a nossa vida. Formamos nosso 

self
15

 corporal ao mesmo tempo em que moldamos nossa própria realidade. Nosso 

viver corporal molda a nossa existência. 

                                                 
14  É uma técnica terapêutica, que ajuda o indivíduo a reencontrar-se com o seu corpo e a tirar o 

mais alto grau de proveito possível que há nele. É uma aventura de autodescoberta, que difere de 
formas similares de exploração da natureza do ser, por perseguir o objetivo de compreender a 
personalidade humana em termos de corpo humano. De acordo com Alexander Lowen, os processos 
energéticos do corpo determinam o que acontece na mente, da mesma forma que determinam o que 
acontece no corpo. William Reich, é considerado um dos precursores da bioenérgica. Além dele 
outros autores discorrem sobre o assunto tal como Frederico Navarro, Alexander Lowen e Stanley 
Keleman. 

 
 

 
15  Self é um conceito da psicologia, que se define pelo conhecimento de si próprio e a 

capacidade de ter consciência de si, Bem como a interpessoalidade do relacionamento humano, que 
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É curioso pensar como algumas idéias se aproximam da Moda: 

 

 “O seu corpo não é apenas sensível, mas também formativo. A 
pressão contínua para moldar o seu viver insiste em que você seja 
mais que – contactue mais, que interaja mais, se satisfaça mais, seja 
mais você mesmo.” (KELEMAN, 1996, p. 15) 

 

Funções simples como dormir e levantar, descansar e andar são padrões rítmicos de 

nossa consciência; compondo-nos aos ritmos dos dias mutáveis, ao ritmo que 

sentimos nosso corpo: excitados e cansados, acordando e sonhando, com sêmen e 

fluxo menstrual, vivendo e morrendo. Para o autor, conhecemos a nós mesmos à 

medida que nossa excitação surge, nas formas de ação, expectativa e desejo. A 

fronteira de cada um é o lugar em que a excitação nos define, em que nossa 

experiência emerge como nós, nossa forma, nossa pessoa particular, formando a 

individuação; a individualidade é o nosso ritmo pessoal de pulsar.  

 

Mesquita (2004) através do poema As contradições do corpo
16

, de Carlos Drumond 

de Andrade, traz a idéia de que a Moda pode possibilitar “ilusões de outro ser” e 

ainda como a indústria de criação, produção e venda “sabe a arte” de esconder e 

revelar o corpo. A autora questiona o quanto relacionamos o que somos com a 

nossa imagem e diz ainda que corpo e subjetividade são campos entrelaçados, visto 

que o corpo é o lugar onde a subjetividade é concretamente materializada, embora 

não tenha sido sempre desta forma. Visualizar as diversas formas de percepção do 

corpo é de suma importância, pois a percepção humana do próprio corpo muda ao 

longo do tempo e à medida que ele se torna sujeito de si e os progressos científicos 

fazem novas descobertas, torna-se possível perceber a si mesmo, manipular e 

construir o próprio corpo. 

 

                                                                                                                                                         
permite o indivíduo, obter informações sobre si. Esse conhecimento de si permite a existência das 
noções de autoimagem e autoestima. 
 
16

  O poema esta nos anexos da dissertação. 
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Na Idade Média a idéia de individualidade era rara ou até mesmo inexistente, os 

ambientes se misturavam, havia pouca privacidade, adultos e crianças conviviam no 

mesmo espaço, a maioria do tempo. A religião trazia o pudor que ocultava os 

corpos. Ter a percepção de si era algo de extrema dificuldade, pois até as cidades 

se organizavam desta forma. Talvez por isso a Moda só tenha conseguido 

inaugurar-se na Idade Média tardia. De acordo com Mesquita (2004) é a partir do 

século XIV, que a aparência do corpo se distancia daquela dita natural e que os 

progressos científicos proporcionam uma visão mais esclarecida sobre os limites 

corporais em relação à natureza. Separada do mundo, a aparência do corpo pode 

ser manipulada, fabricada. O progresso das cidades, da vida pública e o 

desenvolvimento da fisiogonomia (estudos sobre as ligações entre aparência e 

essência do indivíduo); o século XVI enfatiza a sensação de identidade pelo que é 

visível no corpo humano. “A massificação do uso de espelhos, o surgimento da 

fotografia e mais adiante a democratização do retrato fazem parte dessa 

intensificação do gosto pela contemplação de uma subjetividade que se acredita 

estampada nas aparências”. (SANT‟ANA, 1995 apud MESQUITA, 2004, p. 61).  

 

Mesquita (2004) diz ainda que o advento da Psicanálise, no final do século XIX, faz 

com que o corpo biológico como verdade, como origem dos males perca força, 

enquanto seu espaço como portador de conflitos da psiquê aparece. O século XX 

vai privilegiar a idéia do corpo como linguagem e informação, além de aguçar a idéia 

de identidade visual a partir do corpo e a ânsia por torná-lo a expressão do eu. Há 

ainda a ampliação das possibilidades de interferência, decoração, transformação e a 

tecnologização do corpo em instâncias tais como: implantes mamários ou até 

mesmo comércio de órgãos e óvulos. 

 

A grande importância de pensar o corpo neste caso, são suas relações com a roupa 

ou a ausência dela, o que é essencial para se pensar a Moda e seus mecanismos. 

No que diz respeito às indagações sobre o corpo contemporâneo e as possíveis 

interações com a Moda, a psicanalista Suely Rolnik em entrevista para o 

videodocumentário, já citado anteriormente (MESQUITA, 2004, p. 62), afirma o 

seguinte: “A gente é levado a ter um corpo maximamente flexível e ao mesmo 
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tempo, minimalista. O corpo é quase só um fundo em branco e preto em cima do 

qual vão se esculpir, vão se pintar as diferentes figuras da subjetividade.” 

 

Hoje, o corpo é foco de interesses diversos; não que tenha sido diferente antes, mas 

habitamos um tempo no qual as noções de tempo, velocidade, trabalho e saúde 

mudaram abruptamente e assim foi com o corpo, que atualmente é objeto de 

exposição excessiva na mídia, na Moda, nas artes plásticas, na fotografia, na 

ciência, na tecnologia e em tantas intervenções feitas nele; sem contar ainda que 

suas inquietações ocupam diversas discussões. Muitos parâmetros mudaram a partir 

da segunda metade do século XX. O corpo está sempre se refazendo ao longo da 

história.  

 

“Não há um corpo ou uma teoria do corpo, pois os corpos, assim como a 

subjetividade, são delineados por uma série de agenciamentos que os produzem e 

os desfazem incessantemente.” (Mesquita, 2004, p.62). O corpo que deixou os 

espartilhos, por exemplo, não é o mesmo que invadiu as academias nos anos 80. 

Acostumou-se com a idéia de que somos livres o bastante para atuar sobre ele seja 

com roupas ou intervenções cirúrgicas.  Contudo, deve-se pensar se há uma utopia 

neste pensamento de liberdade absoluta.  

 

A máxima, pudor, adorno e proteção são os sentidos primordiais atribuídos as 

roupas e sua relação com o corpo humano. Mas também muitos historiadores já 

afirmaram, que somados a essa necessidade, conotações simbólicas sempre foram 

conferidas às intervenções corporais. Mesmo se protegendo contra o frio, com peles, 

“o homem das cavernas”, também obtinha poderes do bicho morto, o que lhe 

conferia força e coragem. Sem contar que isso lhe garantia o respeito dos demais e 

outros elementos do animal tal como garras e dentes, também lhe conferiam poder e 

prestígio. É evidente que estamos longe desses tempos, mas parece que muito do 

que fazemos hoje com nossos corpos não está distante disso. A depilação, as 

escarificações, a cirurgia plástica, a maquiagem, os cortes e tinturas de cabelos, 

dentre tantas outras alterações, são apenas alguns exemplos das inúmeras 
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possibilidades do corpo e que vão muito além da questão pudor, adorno, proteção. 

O desejo de transformar o corpo natural é universalmente reconhecido em toda as 

culturas conhecidas. Todavia, desde os anos 90 ampliou-se o direito de interferir 

sobre o corpo e agir sobre ele é uma obrigação da subjetividade contemporânea. Os 

cuidados com o embelezamento transformam-se em uma necessidade, a partir do 

desenvolvimento da indústria cosmética. A ciência, a indústria e a mídia são 

capazes de gerar múltiplas sensações e informações que conferem ao sujeito a 

responsabilidade sobre sua aparência. Quanto aos blogs de moda, deve-se 

questionar como essas múltiplas informações e sensações que ele gera, são 

capazes de conferir influência sobre sua aparência e suas noções de beleza e 

moda. 

 

O autor Gilles Lipovetsky, tanto na obra, O império do efêmero, quanto no seu livro, 

A Terceira mulher: permanência e revolução do feminino, sustenta a idéia de que o 

embelezamento e as interferências corporais, estão mais ligados a uma “livre posse 

de si”; Ou seja, o controle que cada ser humano tem sobre seu corpo, seu próprio 

destino e sua identidade. Mesquita (2004) cita o psicanalista Contardo Calligaris 

(Folha de S. Paulo, 24 de novembro de 1996), e para ele o sujeito contemporâneo 

muitas vezes não sabe o que fazer pra ser diferente. Além da “cultura da diferença”, 

pode-se pensar que a quantidade de interferências corporais presentes no final do 

século XX refletiria o desejo de resposta a tantas sensações de desapropriação, de 

perda, de distanciamento do corpo sensível. Já para a psicanalista Sueli Rolnik, em 

Mesquita (2004), é essa intervenção que vai permitir ao corpo se reesculpir de forma 

a funcionar como expressão da realidade atual, que pode acabar com um monte de 

sintomas e de impossibilidades. É imperativo lembrar que as intervenções não se 

resumem apenas às tatuagens, piercings e escarificações; desde a década de 60 o 

prét-à-porter, a roupa e a Moda são alguns dos principais e mais acessíveis recursos 

de transformação do corpo. A Moda hoje por exemplo, é de fácil acesso, pode custar 

pouco, muda com velocidade ímpar e sua capacidade de explicitar os fluxos que 

atravessam os corpos também contribui para tal ampliação de seus campos no 

contemporâneo. Sendo assim, a vestimenta e por conseguinte a Moda, podem 

permitir ao homem a liberdade de criar a própria pele, uma segunda pele, que não a 

biológica, gerada por sua imaginação e técnica. Entretanto, essa possibilidade de 
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explicitar a individualidade, é atravessada pelo paradoxo diferenciação e 

padronização.  

 

A antropóloga Regina Muller, em entrevista para o videodocumentário aborda a 

questão: “O modo como as pessoas se apresentam é esteticamente formulado e daí 

essa relação com a Moda, que é o nome que a gente dá na nossa sociedade para a 

maneira como as pessoas transformam seu corpo, constroem a sua identidade, 

através da materialidade do próprio corpo.” Vale salientar, que através de sentidos 

mercadológicos avivados por componentes da Moda, da Medicina e da indústria da 

beleza, a percepção do próprio corpo tornou-se escassa. Os estímulos excessivos, à 

transformação da aparência, bem como a falta de tempo e o excesso de trabalho, 

despotencializam a sensibilidade do corpo, sua vivacidade e a capacidade individual 

de percebê-lo.  Cabe indagar: Se o corpo não está sendo percebido, que tipo de 

relação é estabelecida com a vestimenta? E mais: como essas imagens do parecer 

estimuladas pelos blogs de moda interferem na percepção do corpo?  

 

O aparentar e o aparecer são ações valorizadas na sociedade contemporânea, vive-

se um tempo no qual a presença em diferentes veículos de mídia define o grau de 

importância das pessoas, valores e atitudes. Mesquita (2004) cita o “mundo 

imaginal” de Michel Maffesoli, no qual o sociólogo aponta o momento em que 

vivemos e que representa um conjunto complexo no qual as manifestações das 

imagens, do imaginário, do simbólico, do jogo de aparências, ocupam um lugar 

primordial. Como exemplo da primazia da aparência, o autor aponta que a expansão 

da Moda, os espetáculos políticos das campanhas eleitorais, a ascensão da 

publicidade e a proliferação de televisões formam um conjunto significativo, que 

exprime a contemporaneidade. Ao estabelecer relações entre Maffesoli e as noções 

de auto-estima e auto-imagem, privilegia-se questões que percorrem a aparência. A 

elaboração de uma auto-imagem se difunde nos anos 80, com as técnicas 

desenvolvidas pela indústria de cosméticos, a proliferação de academias de 

ginástica, maior controle sobre o peso, técnicas de escultura corporais, estímulo da 

Moda ao exercício de estilos pessoais. A subjetividade é bastante assimilada ao 

corpo como um todo e não à mente. Talvez a idéia de que a aparência revelaria a 
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essência do indivíduo, proporcione uma certa ilusão de distinção, em um tempo de 

espaços massificadores.  

 

Há um excessivo estímulo da sociedade contemporânea no sentido da auto-

expressão, da valorização da imagem pessoal de cada um. Construir e adaptar 

constantemente uma representação física torna-se fundamental no âmbito pessoal, 

profissional e coletivo. Os manuais de estilo dos anos 90 como o Chic
17

 por 

exemplo, divulgam essa possibilidade. Ao refletir sobre a importância da mídia no 

contemporâneo, tanto a cultura da aparência quanto a cultura da diferença, constitui 

um perfeito terreno para a Moda expandir-se e exercer a subjetividade como um dos 

vetores da constituição do sujeito. Mesquita (2004) comenta que as pessoas são 

extremamente incentivadas a “se inventar”, no sentido de tornar a distância entre 

aparência e essência cada vez menor. Além da idéia de se expressar através de um 

look
18

, outro movimento se faz presente na relação corpo e roupa como expressão 

subjetiva: através das mudanças do vestuário, o sujeito contemporâneo tem a ilusão 

de mudanças subjetivas; de que alterações na sua aparência física, possam garantir 

modificações no modo de existência; como mudar de modo de existência, de amor, 

de personalidade, muitas e repetidas vezes, através de incessantes mudanças de 

roupa. 

 

 Sabe-se que o consumidor é cada vez mais estimulado a investir no seu estilo 

pessoal e aprender a se diferenciar e comunicar através da aparência. Atualmente a 

Moda incentiva sua função ligada à comunicação e linguagem, assim como suas 

interseções com estilo de vida. O marketing de Moda faz uso desse movimento e 

preocupa-se em mostrar conceito, atitude e estilo de vida. O que significa que as 

marcas possuem discursos, que vão ao encontro de determinados estilos de vida, 

que entendem este tipo código e o utilizam como sua própria língua e meio de 

mensagem. Tomemos como exemplo a loja de departamentos Renner. Dentro da 

marca possuem vários “estilos de vida” como por exemplo a Blue Steel e Marfino. 

                                                 
17

  Kalil, Glória. São Paulo: SENAC, 1996 
 
 
18

  Palavra da língua Inglesa, que nos discursos da Moda, significa a composição visual de 
peças de roupa sobre o corpo. 
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Cada qual possui uma identidade diferente e as formas, cores e texturas das roupas 

são adaptadas aos estilos de vida, denominados pela marca. 

 

                     

Ilustração 01: Estilo Blue Steel. Fonte:                               Ilustração 02: Estilo Just Be. Fonte: 

Revista Renner, N° 7, verão 2012.                                     Revista Renner, Nº 7, verão 2012. 

                                     

Ilustração 03: Estilo Marfino. Fonte:                                  Ilustração 04: Estilo Cortelle. Fonte: 

Revista Renner, N°7, verão 2012.                                     Revista Renner. Nº7, verão 2012. 



33 

 

 

A idéia de que a roupa fala pelo sujeito que a veste é carregado de códigos 

pertinentes a “linguagem das roupas”. Ao se reportar à obra: A linguagem das 

roupas de Alison Lurie, Mesquita (2004, p.77) observa o quão é complicado fazer 

essa “leitura direta” da vestimenta e argumenta: “– Será tão simples assim? Não 

mudariam as roupas, talvez radicalmente, os seus sentidos através dos tempos, das 

culturas, dos contextos econômicos e sociais?” A partir dos anos 90, a idéia de 

multiplicidade abriga inúmeros paradoxos e outros efeitos complicadores desta 

situação. Logo, a decifração precisa talvez pertença a outros períodos históricos, no 

qual os códigos de Moda foram menos maleáveis e transitórios, relativamente 

presos as questões de pudor, adorno e proteção, quando estas serviam mais 

objetivamente para distinção social. A enxurrada de referências comuns à Moda 

contemporânea, bem como os processos de globalização e apropriação que o 

consumidor faz dos códigos de Moda, revelam o quão é delicado criar rótulos de 

estilo e instantâneas interpretações de mensagem. 

 

 Desde o final do século XX a Moda tumultua, mistura códigos sociais, econômicos, 

geográficos, além de exaltar a individualidade em detrimento da coletiva, o que torna 

ainda mais emaranhado o exercício de decifração. Logo, o que a aparência 

transmite não deve vir carregada de rotulações ou manuais de decodificação, pois a 

subjetividade contemporânea não a comporta. Entretanto, ao considerarmos o corpo 

e a roupa como forma de expressão, observa-se nítidos exemplos de grupos de 

estilo, subculturas ou tribos urbanas.  “Desde o século XVIII, são reconhecidos os 

chamados „movimentos de Moda‟ ou estilo” (BOLLON, 1993 apud MESQUITA, 2004, 

p. 78). São forças de coesão social, que se unem através de elementos em comum 

como literatura, cultura musical, ideologias e lugares que freqüentam. Se 

manifestam esteticamente colocando em seu corpo, roupas e acessórios. Através da 

corporeidade e da composição da vestimenta, esses grupos exibem seus discursos. 

 

No século XX, principalmente depois da segunda metade, há uma multiplicação de 

discursos de Moda, vinculados a difusão do prêt-a-porter. Sabe-se que os elementos 

estéticos desses movimentos, nascem de conjuntos ideológicos e genuínos, mas a 
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indústria da Moda apropria-se das linguagens geradas pelas subculturas e a 

transforma em produtos de consumo. Segue abaixo alguns exemplos de tal 

apropriação. 

 

                                   

 

 

 

  

A ideologia de cada grupo se hibridiza e se mistura; seguindo a regra do 

“supermercado de estilos”, as linguagens são apropriadas por muitos, independente 

de fazerem parte desta subcultura. A indústria da Moda permite que um mesmo 

indivíduo exiba códigos estéticos de diferentes subculturas ao mesmo tempo.  A 

partir dos anos 80, proliferam-se as subculturas; os beatniks, hippies e psicodélicos 

dos anos 70, passam a conviver com os punks, new wavers e yuppies. Mais adiante 

misturam-se aos grunges, clubers, ravers, rapers, skatistas, surfers, patricinhas e 

mauricinhos, bem como skinheads, nerds e geração y. Junto a todos estes citados 

anteriormente unem-se outros tantos subgrupos que vão sendo configurados pela 

mídia e por pesquisas de tendências de comportamento e consumo; como exemplo 

mais recente temos os emos.  

 

Ilustração 07: Tendência Punk  
Para revista Elle.Inverno 2009. 
Fonte: http://elle.abril.com.br, 
2011. 

Ilustração 05: Inspiração hippie, 
verão 2009, por Diane Von 
Furstenberg. 
Fonte: http://www.style.com,  
2009. 

Ilustração 06: Inspiração Grunge por Juliana 
Jabour para o inverno 2011. 
Fonte:http://www.abril.modaspot.com.br, 

2011. 

 

http://elle.abril.com.br/
http://www.style.com/
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Ilustração 11: Punks. Fonte: http://vinildemoda.blogspot.com/, 2011. 

 
 

Sabemos, por diversos autores, que os paradoxos e contradições da Moda, são 

manipulados livremente pela sua indústria. Os traços de estilo aparecem e 

desaparecem a cada temporada. Logo, é valioso ressaltar que a decodificação 

precisa da Moda como linguagem é um caminho nada seguro. As intenções de 

discursos são até mesmo infinitas e se misturam com muita velocidade. O que de 

início é uma manifestação estético-ideológica, rapidamente é transformada em 

editoriais de Moda e em tema de coleções, comprados como mercadoria fashion. O 

sentido inicial é diluído no guarda-roupa de cada um, na sua mistura de estilos, no 

seu passeio sem compromisso por eles. Ao fazer um paralelo com os blogs, deve-se 

indagar o quanto este veículo da informação serve como meio de propagação e 

Ilustração 08: Gótico 
Alemão. Fonte: 
http://www.tribosurbanas.com, 
2011. 
 

Ilustração 09: Skinheads. Fonte: 
http://www.tribosurbanas.com, 2011. 

 

Ilustração 10: Emos. Fonte: 
http://emocorners.blogspot.com, 
2011. 

http://vinildemoda.blogspot.com/
http://www.tribosurbanas.com/
http://www.tribosurbanas.com/
http://emocorners.blogspot.com/
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invenção de subculturas. Se uma blogueira
19

 começa a divulgar a sua forma de 

vestir e em pouco tempo muitos internautas passam a copiá-la e difundi-la, a mídia e 

a própria estrutura da Moda permitem a inauguração de um novo tipo de subcultura.  

 

Em constantes visitas aos blogs de moda, percebi o quanto os profissionais da área 

de Moda com quem convivi, possuem o hábito de vasculhar diversos blogs de moda. 

Muitas vezes se vestem de forma idêntica a essas que são exibidas e propostas nos 

blogs. Sendo assim, pode-se indagar o quanto os blogs geram imagens prontas para 

serem copiadas ou quanto os indivíduos são fonte de referência para esses blogs, 

divulgando territórios particulares. O RIOetc por exemplo se concentra em fotografar 

“personagens” que transitam na cena carioca. Na maioria das vezes essas pessoas 

são fotografadas na Zona Sul da cidade e com muita freqüência pode-se encontrar 

pessoas da área de Moda. Algumas vezes eles vão até o bairro de São Cristóvão, 

pólo das fábricas e escritórios de moda no Rio de Janeiro. É interessante observar 

como alguns indivíduos parecem saídos de blogs e sites de street style
20

, ou ainda 

de blogs de dicas de moda, recheados de “certos e errados”, com guias práticos do 

que vestir para a estação, que localizam até mesmo onde comprar. 

 

                                                 
19

   Palavra utilizada para se referir aos autores de blogs.  
 
20

  Os blogs de street style, são de fato a tradução do termo: estilo de rua. Esses blogs 
fotografam indivíduos considerados interessantes pelos autores e publicados em postagens diárias. 
Um dos mais conhecidos no Brasil é o RIOetc, que já possui publicação de livro. Fora do país, um 
dos mais conhecidos é o The sartorialist, assinado pelo fotógrafo Scott Schuman, que também possui 
publicação de suas fotos. 
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Ilustração 12: Dica de como se vestir para um pagode.                Ilustração 13: Como usar lenços. 

Fonte: http://garotasestupidas.com/, Novembro, 2011.                 Fonte: http://garotasestupidas.com/ 

                                                                                                      Agosto, 2011. 

 

 

         

Ilustração 14: Como usar a tendência “color blocking”     Ilustração 15: Como usar franjas. Fonte: 

na vida real. Fonte: http://justlia.mtv.uol.com.br/              http://justlia.mtv.uol.com.br/   

Novembro, 2011.                                                               Novembro, 2011. 

 

 

 

http://garotasestupidas.com/
http://garotasestupidas.com/
http://justlia.mtv.uol.com.br/
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3.2 TERRITÓRIO DE EXISTÊNCIA E PRODUÇÃO DE SUBJETIVIDADE 

 

 

“Um corpo abriga sons para serem ouvidos. Nele transitam 
cadências para serem experimentadas. É dessa doida bioquímica de 
sons e ritmos que somos feitos. Mas vivemos moucos e arrítmicos. 
Desfazer-se desse coágulo é reinvestir no som que jorras forte da 
garganta, que molda outra linguagem, outro jeito de corpo.” 
(PRECIOSA, 2010, p. 26) 

 

O corpo é o espaço onde a subjetividade se materializa e como Keleman (1996) já 

observou, a individualidade é o nosso ritmo pessoal de pulsar. Na segunda edição 

da revista Fashion Theory, Cristiane Mesquita aponta: “Há corpos cheios de 

expectativas de seus envoltórios, como territórios expressivos de si e do mundo. Os 

fluxos que perpassam e afetam um corpo pedem ouvidos, enquanto as alterações 

estéticas são capazes de proporcionar concretude, de criar sentidos para aquilo que 

está se passando subjetivamente. Os corpos esperam da roupa e da Moda”. A 

Moda, o vestuário, o guarda-roupas de cada um, fazem parte de todo um universo 

que nos constitui. A idéia de moda subjetiva, ou vestuário como uma das variáveis 

que se ligam a constituição do sujeito pode ser reconhecida, mas com as devidas 

ressalvas já feitas no tópico anterior. As possíveis relações nos territórios do corpo e 

do vestuário misturam-se a uma série de variáveis, logo se faz necessário 

estabelecer relações da subjetividade com a Moda, bem como as noções de 

território da existência. 

 

Rolnik (1989) citado por Mesquita (2004, p. 14) destaca que a subjetividade é “o 

perfil de um modo de ser – de pensar, de agir, de sonhar, de amar, etc; em 

determinada época”. São também variáveis componentes da subjetividade outras 

dobras que se fazem no tempo e no espaço: outros verbos, como se comunicar, 

aprender, trabalhar, adoecer, aprisionar, libertar, etc. 
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 “Os modos de se vestir, de se adornar, de interferir sobre os corpos, 
são elementos que se juntam a outros vetores, os quais produzem o 
modo de ser, os modos de relação a si: as subjetividades.”  
(MESQUITA, 2004, p. 15).   

 

Ela varia seus modelos dominantes, a partir da oscilação das forças que compõem e 

recompõem seus contornos. A Moda estetiza e apresenta alguns desses elementos 

interligados: moral, tecnologia, arte, religião, cultura, ciência, natureza, etc. A 

subjetividade circula nos conjuntos sociais de diferentes tamanhos: é 

essencialmente social, assumida e vivida por indivíduos em suas existências 

particulares. Cada história singular é atravessada por aspectos culturais, políticos, 

econômicos, científicos, afetivos, familiares, etc. São componentes inconscientes, 

corporais, sociais, econômicos, tecnológicos, políticos e etc. Já a subjetividade 

individual, comumente chamada de sujeito, não deve ser vista como um recipiente, 

no qual esses componentes seriam interiorizados, mas sim como um 

entrecruzamento dos determinantes de várias espécies. 

 

Mesquita (2002) cita Guattari e Rolnik (1986, p.33) e os autores pontuam que: “(...) 

O indivíduo está na encruzilhada de múltiplos componentes da subjetividade.” Estes 

cruzamentos, podem ser entendidos como um recorte; os perfis de ser e vivenciar as 

coisas, como pensar, agir, amar, etc. “É possível complementar o „etc‟ de Suely 

Rolnik (1995, p. 305) definindo as dobras que se fazem no tempo e no espaço com 

outros verbos, tais como: se comunicar, aprender, trabalhar, adoecer, curar, 

aprisionar, libertar etc.” (MESQUITA, 2002, p.116). Por esse motivo é apropriado 

considerar os modos de se vestir e de interferir sobre os corpos, como elementos 

que se compõem a nossa identidade. Cada história singular é atravessada por 

aspectos culturais, políticos econômicos, científicos, afetivos, familiares, etc.  

 

A interseção entre roupa e atitude nasceu quase com a própria Moda e ganhou força 

nos anos 50, quando as roupas passaram a ser produzidas em maior escala e mais 

acessíveis a um número maior de pessoas. A partir daí a Moda se modificou, pois as 

singularidades surgem exatamente da mistura entre, roupas, sapatos, maquiagem, 

ou seja, um cruzamento entre nossa história pessoal e social. Da interação de cada 
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um de nós com nosso guarda-roupa, nossa história e realidade. “O olhar curioso por 

estilos deve ir além das aparências.” (Mesquita, 2004, p.16). As ligações entre Moda 

e conceito de identidade são também bastante recorrentes, bem como as idéias de 

expressão do eu e de constituição do sujeito.  

 

A subjetividade contemporânea é composta por fluxos tão intensos que mais 

desestabilizam do que indicam territórios fixos. A capacidade de mudar é tratada na 

era Moderna e pós década de 60, como um estado ideal. É melhor modificar do que 

parecer igual. Pode-se pensar que as mudanças na aparência ou no corpo, gerem 

aparência de mudança, pois sugere novas imagens para o “eu”. Novas roupas, 

cores e cortes de cabelo. A Moda permite com grande facilidade estes tipos de 

movimento, principalmente ao romper com uma certa unidade estilística presente até 

os anos 50, com uma certa pulverização de propostas. As pessoas acreditam estar 

cada vez mais criando identidades com os seus looks. De acordo com (SANT‟ANA, 

1995 apud MESQUITA, 2004, p.19), após maio de 1968, as identidades 

inconstantes, solidárias a uma cultura da diferença, ganharam uma positividade 

inédita, enquanto a manutenção de um mesmo perfil subjetivo deixou de ser uma 

prova de autenticidade.  

 

“Nós forjamos uma identidade para nós mesmos. A ficção é uma 
necessidade cotidiana. Cada um para existir, conta-se uma história.” 

(MAFFESOLI, 1996 apud MESQUITA, 2004, p. 19). 

 

 

A Moda é de fato um excelente espaço para essa multiplicação de modos de existir. 

A roupa e as imagens de moda estimulam o sujeito a romper limites identitários, se 

metamorfosear de forma constante e incessante. Sabe-se que para o filósofo Gilles 

Lipovetsky, a ambigüidade da Moda está na padronização e na diferenciação, que 

confere ao sujeito a apropriação de códigos, em favor da constituição de sua 

subjetividade. Por outro lado, Mesquita (2004) cita Lasch (1986) cujo aponta que o 

excesso de liberdade, resulta numa espécie de abstenção de escolha e ao menos 

que a idéia de escolha traga a possibilidade de fazer diferença, ela nega a liberdade 
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que pretende sustentar. A liberdade passa a ser escolher entre uma marca e outra, a 

cada momento. O sujeito contemporâneo circula ou deveria circular entre a 

possibilidade de grudar-se nas figuras de segurança propostas pela Moda e ser uma 

vítima do mundo das mercadorias ou produzir para si figuras de criação. Vale refletir, 

se os elementos do vestuário e a Moda são agentes da constituição de identidades e 

fatores de subjetivação. 

 

A noção de território se faz a partir de um conjunto de componentes como espaço, 

tempo, valores, comportamentos, trabalho, relações humanas que marcam uma 

morada, um existir. Para que esse espaço seja delimitado, é necessário uma 

atividade de seleção de forças, de demarcação do terreno. O vestuário pode se 

apresentar como uma das linhas dessas forças que se apresentam como espaço de 

expressão, “como uma das costuras que amarram o território existencial.” (Mesquita, 

2002, p.121). E a autora ainda comenta: “Para Deleuze e Guattari (1997, p.127), o 

território é primeiramente a distância crítica entre dois seres de mesma espécie: 

marcar suas distâncias. O que é meu é primeiramente a minha distância, não 

possuo senão distâncias.” Para Suely Rolnik os territórios marcam intervalos 

identitários que podem ser contrapostos à idéia de identidades prêt-à-porter :  

 

“A Moda é um dos vetores que mais claramente vive da sedução das 
subjetividades com identidades prontas para uso. Ela oferece no 
mercado identidades efêmeras, de fácil substituição pra serem 
consumidas. Com isso, alimenta os círculos viciosos da 
desterritorialização desenfreada e de reterritorializações em 
identidades prêt-à-porter.” (MESQUITA, 2002) 

 

Segundo (GUATTARI, 1992 apud MESQUITA, 2002, p.121) a produção maquínica 

de subjetividade pode trabalhar tanto para a melhor como para a pior. O melhor 

seria a invenção de novos universos de referência; já o pior é a mass-midialização 

embrutecedora, à qual são condenados milhares de indivíduos hoje em dia. Se 

estiver a favor de processos de singularização, a produção de subjetividade acolhe 

componentes múltiplos desrreferencializados de moldes de apreensão capitalísticos 

e capazes de produzir territórios existenciais, processuais e incessantes. Os 

processos de singularização através do vestuário, supõem rompimentos individuais 
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com modelos hegemônicos, nos quais os corpos nem sempre cumprem destinos 

esperados pela Moda, processos que implicam a entrada de componentes 

heterogêneos, surgimento de pontos de bifurcação.   

 

As subjetividades podem metamorfosear os referenciais de moda, em configurações 

específicas, ligadas à própria satisfação, as particularidades expressivas dos corpos, 

às diferentes necessidades e graus de sensibilidade estética. Contudo, é importante 

que apresentem-se  de forma ativa, engendrando uma reapropriação de vetores da 

Moda; é preciso trazer o inédito, o jamais visto; certas invenções, construindo corpos 

relativamente disruptivos, surpreendentes, cheios de verdades individuais, com os 

fluxos do mundo, que o atravessam. Cabe pensar, o quanto a Moda e todo o seu 

processo de velocidade atual, como o consumo de massa, o conceito de fast-fashion 

e as incessantes mudanças que a mídia propõe, estariam esmagando as 

subjetividades individuais, os territórios de cada um, os fluxos que atravessam cada 

ser humano. E ainda deve-se indagar como manter o nosso território de existência 

erguido com tantas figuras identitárias já “prontas para usar”, com tantas 

subjetividades engessadas e enfileiradas nas prateleiras, igualmente disponíveis 

para o consumo, como a Moda muitas vezes oferece. 
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3.3 MODOS DE EXISTÊNCIA 

 

 

“Se for preciso, tomarei meu território em meu próprio corpo, 
territorializo meu corpo: a casa da tartaruga, o eremitério do 
crustáceo, mas também todas as tatuagens que fazem do corpo um 
território.” (MESQUITA, 2002 apud DELEUZE & GUATTARI, 1997, p. 
128) 

 

“Eu nunca estive à procura de um território, mas de estados de 
território, espaços que me fisgam pelo estranhamento de seus 
volumes, formas, cores vivas, sua explícita plasticidade. E estou 
sempre lá, operando nessa coordenada incerta, irreproduzível 
graficamente, trafegando nesse espaço movente, silencioso, 
incapturável.” (PRECIOSA, 2010, p.43) 

 

 

Vinculado ou não aos funcionamentos da Moda, o vestuário pode-se apresentar 

como uma das linhas de força que traçam territórios existenciais. As palavras de 

Gattari já abordadas anteriormente, revelam que mesmo com a produção maquínica 

de subjetividade, pode-se se trabalhar a favor de processos de singularização. 

Diferente dos modelos identitários, os componentes são múltiplos, sem moldes e 

capazes de produzir territórios existenciais, processuais e incessantes. 

 

Ao contrário da perspectiva espacial do termo, é a potência da expressão que define 

um território. Estes se processam continuamente na composição da subjetividade. 

Preciosa (2010) salienta o quanto estamos afônicos, “sapecados pelo 

contemporâneo”, cambaleantes e resistentes à urgência de outros arranjos 

existenciais. É preciso fugir desta casa cristalizadora de afetos, que produz catatonia 

coletiva. Deve-se procurar uma casa menos inteiriça, menos homogênea, mais 

fluida, gelatinosa até. “Espalhe-se por aí, arme sua tenda existencial no local de 

preferência.” (Preciosa, 2010, p.42). Não procurar um território, mas sim “estados de 

território”, espaços que nos atraiam, por seus estranhamentos, nos quais suas 

características chamem atenção. Entende-se aqui a roupa como nossa casa móvel, 
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como espaço no qual se elabora o território da existência; espaço no qual se 

permitirá através da roupa explicitar a subjetividade individual, seus estranhamentos 

e suas vivências. É de grande valia pensar, como construir “estados de existência” 

ou ainda “tendas existenciais” na Moda. É evidente que esses termos não se 

referem as ordens de efemeridade da Moda, como algo que precisa mudar, parecer 

diferente constantemente para atrair o poder de compra do consumidor, mas sim 

alertar cada indivíduo para a desvinculação de figuras prontas, para gerar em si uma 

certa natureza nômade, farejadora de novos sentidos e formas.  

 

Neste sentido, é importante exemplificar com alguns indivíduos que criam universos 

em seus corpos. A ex-costureira Jardelina da Silva
21

 é exemplo das perspectivas 

territoriais criadas pelo vestuário. Sua história inclui uma série de internações 

psiquiátricas, atualmente já falecida, viveu os últimos anos em sua casa, sem o uso 

regular de medicação. Costurou por mais de dez anos trajes especiais para seu 

próprio uso, os quais segundo ela, contam sua própria história e algumas passagens 

do mundo. Esses relatos autobiográficos, são usados em sua casa, assim como nas 

ruas e registrados, pelo fotógrafo da cidade. Jardelina criou ou transformou tecidos e 

roupas, a partir de seus enredos reais ou imaginários, pois acredita que seu 

vestuário e as ações que envolvem essa prática, possuem funções particulares em 

sua missão de resolver questões pessoais e do mundo. Mesquita (2002) relata, que 

para Jardelina “só vale o que ela pode assinar”. Para (DELLEUZE & 

GUATTARI,1997 apud MESQUITA 2002), as qualidades do território são 

assinaturas, mas a assinatura, o nome próprio, não seria uma marca do sujeito, mas 

sim a marca que constitui um domínio. 

 

Intensidades percorrem o corpo de Jardelina, compondo paisagens que pouco se 

repetem. Os exercícios de despersonalização são transformados em cores, tecidos, 

                                                 
21

   Viveu em Bela Vista do Paraíso, interior do Paraná, mas é sergipana. Jardelina foi objeto de 

estudo da tese de doutorado de Cristiane Mesquita :Políticas do vestir: recortes em viés. Orientação: 

Prof. Dra. Suely Rolnik. PUC/SP, 2008.  

Para a elaboração dos escritos sobre Jardelina nessa dissertação foi utilizado o artigo Roupa-

Território da existência. Revista Fashion Teory, número 2, junho 2002.  



45 

 

maquiagem. Um território é sempre um lugar de passagem, pois as subjetividades 

são incessantemente processualizadas. São muitos os territórios que compõem uma 

existência, até porque territorialização e desterritorialização formam um par 

constante. Vale lembrar, que criar territórios através das roupas ou através da Moda, 

não é se grudar em “identidades-porto-seguros”, mas sim ouvir o que se passa 

sensivelmente para tentar compor paisagens expressivas com o vestuário. Jardelina 

da Silva, com suas visões singulares de corpo, sua vestimenta e sua presença de 

mundo, afirma que não segue modelos. Ao se vestir, faz fortes ligações com sua 

história de vida, com o tempo, os espaços, as relações e afetações, com as 

experiências e todos os fluxos que lhe atravessam. A subjetividade se processa nela 

por meio de forças múltiplas, desconexas e potentes, que se organizam na 

instauração de mundos sensíveis e vestíveis. Suas performances são imagens que 

questionam a Moda, dizem sobre si e escutam o corpo; ousam dialogar com 

instâncias sensíveis, criar incômodos. 

 

Outro exemplo a ser dado, é o caso do casal Beth e Davi
22

. Beth é educadora e 

cantora. Davi é projetista, pintor, compositor, poeta e escritor. Os performers, como 

são nomeados pelas autoras no texto: Rituais para entrar ou sair da Moda, se 

vestem com muitas cores, complementos e brilhos. Desta forma eles se despem dos 

elementos sugeridos/ditados pelos manuais de moda e num processo de criação 

compartilhada, inventam modos próprios de vestir. As autoras definem o estilo de 

seus personagens como uma mistura de “afro-indiano-egipicio-hippie-cigano” ou 

qualquer nova nomenclatura que dê conta da profusão de informações. É um 

transbordamento de estilos, imagens exacerbadas, que não cabem nas percepções 

domesticadas, tão pouco nos adjetivos ofertados em grande escala no mercado.  

 

 

                                                 
22

  O casal Beth e Davi, é objeto de pesquisa de Andréa L. Portela e Ludmila Brandão, no artigo : 

Rituais para entrar ou sair da Moda, revista Dobras, nº4 
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Ilustração 16: Algumas construções do vestir de Jardelina da Silva. Fotos retiradas do álbum de 
Rubens Pillegi. 

Fonte: https://picasaweb.google.com, 2010 

 

A necessidade de trazer “personagens” como Jardelina da Silva e o casal Beth e 

Davi, são importantes para mostrar as possibilidades de construir sobre os corpos 

realidades ou imaginários, que os atravessam como leais expressões de si. Ao 

relacionar com os blogs de moda, que de alguma forma se assemelham aos 

incessantes processos do vestir, tem-se o blog Hoje eu vou assim off 
23

, que em 

fotos diárias de looks para o trabalho, revela os percalços pessoais ao se vestir para 

o trabalho, suas constâncias e inconstâncias. O blog Hoje eu vou assim off  será 

examinado de forma mais detalhada no capítulo a seguir, no qual será possível 

analisar como a subjetividade e os incessantes processos de territorialização e 

desterritorialização, se fazem presentes ou não, em conjunto com as 

contextualizações da Moda e as velocidades e sinuosidades da mídia; neste caso os 

blogs de moda. Contudo já é possível fazer uma breve observação a respeito das 

imagens que seguem abaixo. Ao comparar as imagens de Jardelina e do blog, nota-

se que embora o blog revele o vestir diário e suas sensações, ele está vinculado aos 

discursos da Moda. Criar universos no corpo, pode ser uma árdua tarefa para a 

Moda contemporânea, assim como para os blogs. 

 

                                                 
23

  O blog Hoje vou assim off é assinado pela Desginer Grafico Ana Carolina, que se inspirou no 

blog Hoje eu vou assim, da Cris Guerra, só que com opções de peças mais baratas, na tentativa de 

exercer as suas produções diárias para o trabalho.   

https://picasaweb.google.com/
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 Ilustração 17: Diversos looks de Ana Carolina, do blog Hoje vou assim off. Fotos retiradas do blog. 

Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/, 2011. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.hojevouassimoff.com.br/
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4.  OS BLOGS DE MODA 

 

4.1 BREVE HISTÓRICO 

 

 

Os blogs surgiram na rede mundial de computadores, nos Estados Unidos em 1995 

como um local onde as pessoas narravam a própria vida; no Brasil o blog apareceu 

em 1997. De acordo com Ferreira e Vieira (2007) quando os primeiros blogs foram 

disponibilizados na Internet, eles eram uma ferramenta de comentários e dicas de 

sites desconhecidos, ou seja, funcionavam como publicação eletrônica e forma de 

expressão. Os primeiros blogs conduziam o leitor para uma navegação de 

“pilhagem” que ocorre quando se navega vagamente interessado por um assunto e 

logo desvia-se do que estava sendo buscado. Os blogs tornaram-se então, sistemas 

de publicação na Internet na qual qualquer pessoa pode facilmente emitir suas 

informações pessoais ou jornalísticas. 

 

A linguagem dos blogs é diferenciada. Os textos, chamados de posts, são curtos e 

publicados em blocos que são organizados cronologicamente; a data mais recente 

da publicação fica acima das demais. Outra característica relevante são os espaços 

em que o leitor pode fazer comentários positivos ou negativos a respeito da 

postagem e geram contato social entre autor e leitor, que possibilitam a pluralização 

de vozes na mídia e se desassociam do controle das mídias de massa. Por conta 

deste tipo de movimento pessoas desconhecidas, tornam-se “celebridades da rede” 

e também fora dele. 

 

O sistema dos blogs, evolui junto com a Internet e é utilizado como uma nova mídia, 

ou seja um veículo de comunicação com o leitor ou clientes em potencial, se 

considerarmos que hoje os blogs ganham status de um canal de comunicação, que 

é empregado em diversas áreas como a Moda, jornalismo e estratégia de marketing 

de empresas de diversas categorias. 
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Segundo (GOISCIOLA, 2003, apud FERREIRA e VIEIRA, 2007) a palavra mídia é a 

apropriação da pronúncia em inglês do latim media, que significa meios.  Em muitos 

autores, o termo mídia é utilizado para identificar o recurso pelo qual uma 

informação é transmitida, ou seja, o canal ou meio de comunicação através do qual 

se desenvolve uma comunicação. 

 

Um forte motivo para o sucesso dos blogs em tão pouco tempo na rede, são seus 

recursos fáceis de atualizar, de acessar e principalmente a um custo zero, o que 

viabiliza a sua proliferação. Tamanha facilidade atraiu empresas e indivíduos 

interessados em promover produtos e idéias, através dos blogs. A maioria das 

empresas dispõem de blogs além dos sites, para atualizar o consumidor a respeito 

de seus serviços e produtos, bem como fidelizar seus clientes através de um maior 

contato. Empresas de moda como a Dress to e a Farm, fazem uso de seus blogs 

não só para expor novos produtos, mas também mostrar tendências, divulgar shows, 

exposições e qualquer informação que seja vinculada ao perfil do “estilo de vida” da 

marca. Jornalistas e estilistas conhecidos no campo da moda, como Lilian Pacce e 

Ronaldo Fraga também possuem blogs, para divulgar seus trabalhos e transmitir 

seus conhecimentos sobre Moda. Atualmente os auotores dos blogs de Moda são 

pessoas anônimas, na sua maioria profissionais ligados a área, que ganharam 

visibilidade através de seus blogs. 

 

 

Ilustração 18: Divulgação no blog de produtos da Marca Dress to. Fonte : http://dressto.com.br/blog, 
2011. 

http://dressto.com.br/blog
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Ilustração 19: Divulgação de tendências, festas e eventos culturais no blog da marca Dress to. Fonte: 
http://dressto.com.br/blog, Novembro 2011. 

 

 

Ilustração 20: Divulgação no blog de produtos da marca 

Farm. Fonte: http://www.farmrio.com.br/adoro, 2011 

 

 

Ilustração 21: Divulgação de tendências, beleza, música 

e eventos de Moda no blog da Farm. Fonte: http://www.farmrio.com.br/adoro, 2011 

 

http://dressto.com.br/blog
http://www.farmrio.com.br/adoro
http://www.farmrio.com.br/adoro
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É considerável lembrar, que muitos dos blogs que serão analisados, se 

transformaram em sites ao longo do tempo, pois os blogs iniciais tinham uma 

capacidade menor de carregar informações e com o sucesso atingido necessitaram 

de mais espaço para emitir suas notícias e comportar os anúncios. Contudo eles 

continuam sendo intitulados como blogs, por possuir a característica de diário 

pessoal, sob a forma de post, atualizados muitas vezes mais de uma vez ao dia, 

como também por contar com o espaço de comentários e opinião dos leitores. 

 

 

4.2 CARTOGRAFIA DOS BLOGS  

 

 

Para que seja possível analisar os blogs de moda com mais cuidado, faz-se 

necessário dividi-los em duas categorias: os blogs de street style ou moda de rua e 

os blogs, que aqui se nomeiam como os blogs de “dicas de moda”, cujo costumam 

focar-se em divulgação de tendências, semanas de moda, novidades, dicas de como 

se vestir, etc. Contudo ao pesquisar os blogs, constatou-se que muitas vezes  os 

blogs de moda de rua, também assumem algumas funções mais comuns aos blogs 

de “dicas de moda”. Essa divisão em categorias se faz necessária, pois apresentam 

objetivos e conteúdos diferentes. Para fazer as comparações e análises, é preciso 

segmentá-los por semelhanças. Vale lembrar ainda, que ao se tratar de mídias na 

internet, suas mudanças são absurdamente constantes, logo a variedade e “tipos” 

de blog se altera e amplia com muita velocidade. 
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4.2.1 Blogs de street style ou moda de rua  

 

Torna-se cada vez mais comum, saber o que está se vestindo simultaneamente nas 

ruas de Londres, Paris, Brasil, Finlândia; enfim, em todo o mundo. Mas isso se 

tornou comum há poucos anos, quando os jovens começaram a fotografar o estilo 

de outro jovens anônimos e disseminar esses registros pela rede virtual.
24

 No fim 

dos anos 90 e início dos anos 2000, difundiu-se o uso de câmeras digitais, logo 

registrar o visual de conhecidos ou ainda desconhecidos, deixou de ser restrita de 

profissionais e começou a envolver qualquer indivíduo que tivesse interesse por 

essa prática. Nos últimos anos, data-se aqui desde 2004, surgiram muitos blogs 

deste tipo, alguns deles consagrados nos dias de hoje, tais como o Facehunter e o 

The Sartorialist, assim como os brasileiros como o RIOetc e o Hoje eu vou assim off.  

De acordo com Renan Fagundes, os blogs de moda de rua, se apropriam de alguma 

forma do formato criado pela Fruits, uma revista criada em 1997 pelo japonês 

Shoichi Aoki. Ele notou que os jovens de seu país estavam mudando o jeito de se 

vestir, utilizando roupas tradicionais do Japão de uma forma ousada e excêntrica. 

Shoichi usava uma câmera amadora e passava os dias nos bairros de Harajuku em 

Tóquio, onde artistas e adolescentes se reuniam. As fotos ocupavam quase 

inteiramente as páginas do fanzine
25

, com comentários no rodapé sobre as roupas, 

onde elas tinham sido compradas ou feitas e uma mini-biografia da pessoa 

fotografada. Hoje a publicação é famosa ao redor do mundo e já tem a sua segunda 

edição com fotos inéditas. É interessante observar como esses blogs se 

assemelham a linguagem da publicação Fruits. O RIOetc, por exemplo costuma 

fazer fotos no Japão, também em Harajuku. 

                                                 
24

  FAGUNDES, Renan Dissenha. Os blogs que globalizaram a moda. Disponível em: 

<http://revistaepoca.globo.com/Revista/Epoca/0,,EMI72053-15228,00-
OS+BLOGS+QUE+GLOBALIZARAM+A+MODA.html>. Acesso em: 09 novembro 2011. 

 
25

  Revista alternativa, destinada aos fãs de determinada manifestação cultural. 
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Ilustração 22: Jovens em Harajuku.Foto do Rioetc, em 18/03/2011. 
Fonte:http://rioetc.com.br, 2011. 

 

 

 

                        

Ilustração 23: Semana de Moda de Paris                       Ilustração 24: Nas ruas de Paris. 

Fonte: http://facehunter.blogspot.com/, 2011.                Fonte: http://www.thesartorialist.com/, 2011. 

 

   

http://facehunter.blogspot.com/
http://www.thesartorialist.com/
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O blog The Sartorialist por exemplo, talvez seja o mais reconhecido e acessado 

dentre os blogs de street style da atualidade. De autoria do fotógrafo americano 

Scott Schuman, o blog foi criado com objetivo de construir diálogos entre o “mundo” 

da moda e as relações do dia a dia.  Além do blog, o trabalho de Scott Schuman tem 

sido destaque nas revistas Vogue Italia, Vogue Paris, GQ e Interview. O fotógrafo 

também contribuiu para campanhas publicitárias de marcas como a Gap e DKNY 

Jeans, dentre outras; além de participar de diversas semanas de moda pelo mundo. 

Em 2009 foi publicado o primeiro livro com registro de suas fotos e seu trabalho 

reside permanentemente no Victoria & Albert Museum, como também em Tóquio, no 

museu metropolitano de fotografia.  

 

 

Ilustração 25: “Personagens” do blog The Sartorialist. Fonte : http://www.thesartorialist.com/, 2011. 

 

http://www.thesartorialist.com/
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Outros blogs de moda de rua tem surgido com outras propostas, como o Advanced 

Style
26

, cujo fotografa pessoas idosas nas ruas de Nova Iorque; o Young, fat and 

fabulous
27

, tem o formato de diário de estilo e exibe fotos dos looks  de uma mesma 

menina, acima do peso e sua luta para estar bem vestida, mesmo com a falta de 

opção de roupas interessantes para pessoas acima do peso. Já o blog Man 

Repeller
28

 empenha-se em mostrar looks, que para a autora repelem o sexo 

masculino. Sabe-se que existem outros tantos blogs ao redor mundo, fotografando a 

moda de rua, bem como a cada dia surgem aos borbotões, novos blogs de moda. A 

pertinência deste trabalho consiste em cartografar apenas algumas destas mídias e 

através delas fazer relações com a Moda, a subjetividade e os territórios da 

existência. Cabe então indagar: a proliferação deste tipo de blog e a quantidade de 

imagens expostas a cada dia, possui relação com as características efêmeras da 

Moda? E ainda: a exposição diária da vestimenta desses indivíduos, revela a 

subjetividade da pessoa fotografada ou do fotógrafo? No caso das pessoas que se 

fotografam e colocam as imagens nos blogs, o ato de se expor para os internautas, 

interfere no desejo de escolha da roupa? 

 

                                                 
26

  Blog de autoria do americano Ari Seth Cohen, busca idosos criativos e com estilo. Disponível 

em: http://advancedstyle.blogspot.com/ 

 

27
  Blog de autoria da americana Gabi Gregg, exibe em posts periódicos, imagens próprias com 

a intenção de mostrar como “estar na moda” mesmo estando acima do peso e com uma industria que 

não as “ama”.  Disponível em: http://www.gabifresh.com/ 

 

28
  Blog de autoria da americana Leandra Medine, exibe em posts freqüentes looks que em sua 

opinião repeleriam o sexo masculino. A autora também faz sátiras e questionamentos sobre as 

tendências de moda e seu uso. Disponível em : http://www.manrepeller.com/ 

 

http://advancedstyle.blogspot.com/
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Ilustração 26: Alguns looks da americana Leandra Medine. Fonte: http://www.manrepeller.com/, 2011. 

 

 

 

 

                  

Ilustração 27: Alguns looks por Ari Seth Cohen.               Ilustração 28: Alguns looks por Gabi 

Fonte: http://advancedstyle.blogspot.com/,                    Gregg.Fonte: http://www.gabifresh.com/,2011. 

2011. 

 

 

 

http://www.manrepeller.com/
http://
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No Brasil, ainda não existe um blog de moda de rua, que exerça tamanha influência 

e parcerias com grandes marcas como o The Sartorialist, entretanto há um número 

crescente de blogs de moda de rua.  O blog RIOetc concentra-se em fotografar 

“personagens” que circulam pelas ruas do Rio de Janeiro e reúne 6.785
29

 pessoas 

na sua página no Facebook e mais de 90 mil visitas ao mês
30

. Ocasionalmente 

também registra as viagens feitas pela dupla autora do blog, Renata Abranchs e 

Tiago Petrik. O RIOetc  já fez parcerias com algumas marcas cariocas como a Dress 

to, Farm e Isabela Capeto, exibindo looks de suas coleções, como também já 

publicou um livro com as fotos já feitas no blog; atualmente conclui  mais uma  

edição com fotos inéditas. É importante observar, que o blog em questão fotografa 

majoritariamente a Zona Sul do Rio de Janeiro, o que possivelmente direciona o 

espectador a um tipo de visão da cidade. Caso o blog influencie o vestir de seu 

espectador, ele estará espelhando-se na visão específica do autor deste tipo de 

mídia. Burke (2004) comenta que o testemunho das imagens necessita ser colocado 

em uma série de contextos (cultural, político, material, etc) incluindo convenções 

artísticas para representar em determinado lugar e tempo, bem como os interesses 

do artista e do patrocinador original ou do cliente e a pretendida função da imagem. 

Dessa forma as imagens expostas em blogs de moda de rua como o RIOetc e o The 

Sartorialist, seriam via de acesso da visão de mundo e do propósito do fotógrafo, 

bem como da “empresa”. 

 

 

                                                 
29

  Data referente ao dia 13/11/11, baseadas nos dados fornecidos pelo site do Facebook. 

 

30
  Dados fornecidos pelo site. Disponível em : http://rioetc.com.br/nossa-historia/ 
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Ilustração 29: Alguns looks do RIOetc, fotografados no Rio de Janeiro. 

Fonte: Fonte:http://rioetc.com.br/, 2011. 
 
 

Outro modelo de blog muito comum e que se liga intimamente com as questões da 

subjetividade e território da existência, são os blogs com o formato de diário de 

estilo. Os autores revelam diariamente ou com freqüência a sua vestimenta para 

trabalhar, sair ou para exibir no blog; cada qual com sua proposta. Já foram citados 

aqui alguns diários de estilo, que revelam a forma como esses blogueiros se 

relacionam com a roupa. O blog The man repeller satiriza a importância de estar 

bonita ou “na moda” e faz combinações, que para autora, são esdrúxulas e fora do 

padrão.  Na foto abaixo a autora faz um sátira da tendência das roupas de baixo, 

exibidas em alguns desfiles e produz a sua versão para tal tendência. 
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Ilustração 30: Autora do blog The Man Repeller                   Ilustração 31: Tendência underwear 

usando a tendência underwear.                                          na semana de moda de Paris. 

Fonte: http://www.manrepeller.com/, 2011                           Fonte: : http://www.manrepeller.com/, 2011 

 

No Brasil, o blog Hoje eu vou assim off  apresenta fotos diárias da autora com o 

visual que ela  vai ao trabalho. Além de revelar os preços e onde comprou as 

roupas, a autora conta o que estava sentindo ou pensando ao escolher as peças. 

Muitas vezes relata os acontecimentos de sua de vida e como aquilo influenciou na 

escolha da roupa (ver ilustração 31). O blog conta ainda com seções para o look das 

leitoras e dicas de compra com preços mais baratos. A autora também tem espaço 

publicitário em seu blog, ou seja ela divulga produtos de determinadas marcas como 

a Picadilly por exemplo. Muitas vezes ela faz uso desses produtos para compor o 

visual do dia, o que pode refletir em uma certa interferência no vestir. Se as marcas 

“dão presentes” para que ela use nas produções do blog ou ainda pagam a autora 

para divulgar o produto, isso corresponde há um certo direcionamento do vestir e 

não uma escolha genuína, baseada nas vontades reais da autora. 

 

http://www.manrepeller.com/
http://www.manrepeller.com/
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Ilustração 32: Look do dia e texto sobre a produção, em 26/10/11. 

Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/, 2011. 

 

                       

Ilustração 33: Look das leitoras.                                    Ilustração 34: Dicas de produtos e preços. 

Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/,                   Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/, 

Novembro, 2011                                                           Agosto, 2011. 

 

http://www.hojevouassimoff.com.br/
http://www.hojevouassimoff.com.br/
http://www.hojevouassimoff.com.br/
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Ilustração 35: Promoção da marca Picadilly em                 Ilustração 36: Foto de divulgação para a 

parceria com o blog Hoje vou assim off.                             marca Picadilly, no blog Hoje vou assim off. 

Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/                     Fonte: http://www.hojevouassimoff.com.br/ 

Outubro, 2011.                                                                Agosto, 2011. 

 

Já os blogs Style Rookie
31

 e Fated to be hated
32

, revelam o vestir diário, com o 

propósito de tirar fotos para o blog. A intenção é montar uma indumentária de acordo 

com o que as autoras tenham relação.  A autora do blog Fated to be hated, diz que 

seu blog é um manifesto fashion. Já o Style Rookie, faz uso de “coisas que eu 

gosto”, os relaciona com a Moda e transforma em looks que são fotografados. Vale 

ressaltar que ambas autoras, já foram destacadas em revistas e sites de moda, 

como também participaram de semanas de moda. 

 

 

                                                 
31

  Blog de autoria da americana, Tavi Genvison. A blogueira tem 14 anos e desde de 2008, 

assina o blog. Atraiu a mídia por “entender” o universo da moda e já participou de revistas como: 

Teen Vogue, French Vogue e L‟Officiel e também cobriu a semana de Moda de Paris. 

 

32
  Blog de autoria da americana Bebe Zeva. A blogueira tem 18 anos e já foi destaque em 

revistas como a Teen Vogue, Elle, Seventeen Magazine e New York Times. 

http://www.hojevouassimoff.com.br/
http://www.hojevouassimoff.com.br/
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Ilustração 37: Alguns looks da Tavi em 2011. Fonte: http://stylerookie.com, 2011. 

 

 

Ilustração 38: Alguns looks de Bebe Zeva em 2011. Fonte: http://ftbh.blogspot.com/, 2011. 

 

Sabe-se que a sociedade de consumo determina as mudanças e aquilo que 

permanece em voga, mesmo que seja uma ilusão de mudança, como as “novas 

cores da estação” ou a “nova embalagem”, há uma necessidade de constante 

mudança nos produtos, na mídia. Os blogs são reflexo da globalização, da 

velocidade da sociedade contemporânea. Antes mesmo da existência dos blogs, a 

moda trazida das ruas e refletida nas passarelas e araras, já eram de domínio 

coletivo. Talvez os blogs e toda a tecnologia empregada atualmente, apenas 

acelerem ainda mais um processo já em estado de ascensão.   

 

 

 

http://stylerookie.com/
http://ftbh.blogspot.com/
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4.2.2 Blogs de “dicas de moda”  

 

Os blogs com “dicas de moda” tem ganho força na mídia, na divulgação da Moda, 

quiçá nos seus discursos e estrutura. As informações expostas são dicas do que 

vestir, divulgação de tendência de moda, desfiles, lançamento de produtos, eventos 

importantes, beleza, maquiagem, história e cultura de Moda e até mesmo notícias 

sobre celebridades. Existe um grande público que faz uso deste tipo de informação 

para saber, “o que vai usar na sexta feira”, qual peça está se usando na estação, 

como usá-la e combiná-la.  Sites como o Terra, IG e revista Gloss, já apontam esta 

atividade como uma profissão. As blogueiras iniciaram os blogs, com intenção de 

promover um diário, no qual pudesse se falar de assuntos de seu interesse, na 

maioria das vezes voltado para o universo feminino. A medida que ganharam 

leitoras e suas idéias e opiniões foram aceitas e desejadas por um grande número 

de internautas, a publicidade prontamente  captou sua potência de formador de 

opinião e as marcas interessadas neste tipo de mídia, passaram a oferecer seus 

produtos para que elas experimentassem e divulgassem em seus blogs, como 

também receber uma quantia em dinheiro para fazer propaganda de seus produtos 

na barra lateral de publicidade, (ver ilustrações: 38,39 e 40). As blogueiras são 

chamadas para cobrir desfiles de moda, indicar e promover tendências, dão 

entrevistas e fazem matérias para sites e revistas. A opinião delas pode ser tão ou 

mais importante, quanto à dos jornalistas de moda, estilistas e produtores. Em 

entrevista para o site do IG em 2 de feveiro de 2011, Camila Coutinho do blog 

Garotas estúpidas declara : “(...) posso dizer que eu estou muito feliz com a minha 

renda pra uma menina de 23 anos. Pago minhas contas, pago minhas viagens, meu 

carro fui eu que paguei, então está ótimo.”  A blogueira Lia Camargo do Just Lia 

também faz a mesma afirmativa em entrevista para o IG: 
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“Até o final do ano passado eu trabalhava como editora na revista 

Gloss e larguei o emprego pra viver de blog. O quanto eu faturo 

varia, tem desde os banners pequenininhos, que dão uns R$ 400 ou 

R$ 500 reais, até os ganhos com anúncios grandes, que são bem 

maiores... Ganho mais do que em meu emprego de editora. Já dá 

pra viver bem de blog.”  

 

                

 

 

 

Se antes os blogs eram uma referência “de rua”, “da base da pirâmide”, que servia 

de inspiração ao Designers de Moda, hoje eles se elevam ao topo, transformam-se 

em referências de Moda, cool hunters
33

. O blog Petiscos, sob autoria de Julia Petit, 

obteve 217 mil visitas em abril de 2010 e foi acessado 2,8 milhões de vezes
34

. 

Criado em 2007, hoje possui nove funcionários e a autora apresenta um programa 

de moda e maquiagem no canal GNT. O blog exibe notícias das celebridades, seus 

looks, semanas de moda, dicas de compras, itens de beleza e lançamento de 

                                                 
33

  Expressão do Inglês, que caracteriza profissionais de Moda que ditam tendências, que 
“caçam” novidades, coisas novas e as transfere para a Moda. Isso serve para o vestuário, mas 
qualquer outro tipo de “instiuição”, como a música, a arquitetura, arte, design, pensamento, etc. 
 
34

  Dados fornecidos pelo Ibope/ Net ratings em reportagem Para a revista Gloss. Disponível em: 
http://gloss.abril.com.br/gente/conteudo/profissao-blogueiras-567261.shtml 

Ilustração 39: Anúncios no blog 
Garotas estúpidas. Fonte: 
http://www.garotasestupidas.com/, 
2011. 

Ilustração 40: Anúncios no blog 
Chata de galocha. Fonte: 
http://www.chatadegalocha.com/, 
2011. 

Ilustração 41: Anúncios 
no blog Modices. Fonte: 
http://www.modices.com.br,
2011. 

http://www.garotasestupidas.com/
http://www.chatadegalocha.com/
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produtos; também aborda temas como cinema, música, arte e design. São feitos 

vários posts ao dia, com diversos conteúdos, o que torna o blog mais veloz e com 

maior quantidade de informação. 

 

 

Ilustração 42: Alguns conteúdos disponíveis no blog Petiscos. Fonte: http://petiscos.com.br/, 2011. 

 

 

Ilustração 43: Alguns conteúdos disponíveis no blog Petiscos. Fonte: http://petiscos.com.br, 2011. 

 

 

http://petiscos.com.br/
http://petiscos.com.br/
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Outros blogs também atraem os internautas, a publicidade e o universo da Moda. 

Alguns deles são: Garotas estúpidas, Modices, Just Lia, Chata de galocha, Achados 

da Bia, entre outros. Esses são os nomes mais presentes em semanas de moda, 

lançamentos de coleção e divulgação de produtos. Vale destacar, que os conteúdos 

são parecidos e muitas vezes divulgam a mesma informação.  

 

 

Ilustração 44: Posts da marca Flats and Co, nos blogs: Garotas estúpidas (esquerda) e Modices 

(direita). Fonte: http://www.garotasestupidas.com e http://www.modices.com.br/, 2011. 

 

 

Ilustração 45: Posts sobre a calça Pallazo nos blogs Modices (esquerda) e Just Lia (direita). 

Fonte: http://www.modices.com.br e http://justlia.mtv.uol.com.br/, 2011. 

http://www.garotasestupidas.com/
http://www.modices.com.br/
http://www.modices.com.br/
http://justlia.mtv.uol.com.br/
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Ao “navegar” por seus conteúdos, observa-se uma profusão de “como usar isso”, 

dicas do que visitar e onde ir, em viagens como Londres, Paris e Nova Iorque; 

lançamentos de coleções e produtos, de marcas que em alguns casos pagam a 

autora, para que o conteúdo esteja presente na pauta do blog. Se de início as 

informações veiculadas, estavam de acordo com os gostos, pensamentos e 

vivências das blogueiras, hoje essas informações estão estritamente ligadas aos 

direcionamentos publicitários, as marcas e eventos, com os quais elas assumem 

parcerias. Vale questionar o quanto a padronização das informações dos blogs de 

moda, pode gerar a padronização dos gostos e hábitos dos leitores. Entretanto, ao 

se tratar de um veículo que expõe a Moda, talvez não exista a possibilidade de fugir 

de paradoxos comuns como o da padronização e diferenciação, já explicitados por 

Gilles Lipovetsky. Segue abaixo exemplos de posts dos blogs já citados 

anteriormente. 

 

 

Ilustração 46: Alguns posts do blog Garotas estúpidas em 2011. Fonte:http://garotasestupidas.com/, 

2011. 
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Ilustração 47: Alguns posts do blog Achados da Bia em 2011. Fonte: http://achadosdabia.com.br/, 

2011. 

 

 

Ilustração 48: Alguns posts do blog Chata de Galocha em 2011. Fonte: http://chatadegalocha.com/ 

2011. 

 

 

Ilustração 49: Alguns posts do blog Modices em 2011. Fonte: http://modices.com.br/, 2011. 

 

http://achadosdabia.com.br/
http://chatadegalocha.com/
http://modices.com.br/
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Ilustração 50: Alguns posts do blog Just Lia em 2011. Fonte: http://justlia.mtv.uol.com.br/, 2011. 

 

 

Uma outra forma de abordar o tema Moda na blogosfera
35

, é exibida no blog De 

Chanel na lage
36

. O blog exibe posts esporádicos, os quais questionam o sistema da 

Moda e todo seu funcionamento. Assuntos como consumo, publicidade, cópia, 

inspiração, entre outros, são abordados de forma ácida e indagativa. No post, 

“Procura-se o lado b dos blogs de moda” a autora explicita algumas questões a 

respeito das informações presentes nos blogs de moda: 

 

“Procuro um blog de moda que me informe sobre moda (...) Que não 
use as palavras “tendência” nem “obrigatório”. Que seja escrito em 
português claro e correto, sem misturar baboseiras em inglês a cada 
frase (...) Procuro um blog de moda que não idolatre ninguém pela 
roupa que usa (...) Que não copie suarentamente as meninas 
estrangeiras. Que não me diga que nada é indispensável para eu 
estar bem vestida no inverno (...) Que não me sugira comprar 
absolutamente nada. Que seja simpático. Que seja honesto. Que 
seja bem escrito e sincero. 

                                                 
35

  Do Inglês, blogosphere. Refere-se a blogues  e bloguistas. 

 

36
  A autora do blog é anônima, logo não há como citar seu nome. Os posts iniciaram em 

Fevereiro de 2010 e findaram em Março de 2011. Embora ainda esteja no ar, o blog não possui mais 

atualizações, contudo existe um arquivo na internet com todos os posts do blog.  Disponível em : 

http://dechanelnalaje.wordpress.com/ 

 

http://justlia.mtv.uol.com.br/
http://dechanelnalaje.wordpress.com/


70 

 

 

O blog moda pra ler37 reúne informações sobre cultura de moda, exposições, 

designers e até mesmo semanas de moda ou cerimônias de Oscar, mas sem a 

preocupação de mostrar tendências e publicidades de produtos. A autora se 

concentra em mostrar trabalhos de Designers, vídeos sobre Moda, falar sobre 

palestras e exposições, exibir diferentes trabalhos. Embora também faça uso da 

Moda, a autora não utiliza recursos como: “formas de se vestir para um festival de 

rock” ou “achados imperdíveis das lojas Marisa”. 

 

Não cabe buscar o certo, o errado ou alguma espécie de moral para a conduta dos 

blogs de moda. É evidente que cada autor pode passar a informação que desejar e 

da forma que for interessante para ele, da mesma forma que cada leitor escolhe o 

conteúdo que lê e a forma que o absorve. Os blogs podem ter dicas do que vestir, 

informar, criar e até estimular tendências, até porque as revistas de moda se 

assemelham muito aos blogs, inclusive em sua linguagem visual. É igualmente justo 

que os blogueiros ganhem dinheiro com seus blogs, principalmente por já se 

destacar como profissão. Contudo deve-se pensar se é possível manter a 

originalidade e espontaneidade, com empresas patrocinando o blog, como também 

se essas empresas possuem relação com as idéias e conteúdos exibidas nos blogs. 

Se a Moda já revelou os costureiros que ditavam a Moda, se as ruas ou movimentos 

sociais e culturais, estimularam formas de vestir, talvez essa seja a forma da Moda 

expor-se no seio da sociedade de consumo, fruto de movimentos que se iniciaram 

na Idade Média tardia e que perpetuam e estreitam seu aspecto paradoxal e 

emaranhado. 

 

 

 

 

                                                 
37

  Blog da jornalista Laura Artigas. Disponível em : http://www.modapraler.com/ 
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4.3 BLOGS COMO TERRITÓRIO DE EXISTÊNCIA: UMA COMPOSIÇÃO 

POSSÍVEL ? 

 

 

A cultura de massa é ainda mais representativa do processo de moda que a própria 

Moda. A cultura midiática tornou-se uma máquina comandada pela lei da renovação 

acelerada, do sucesso efêmero, da diferença marginal. Uma indústria que se 

organiza sob o princípio soberano da novidade corresponde a um consumo instável, 

da imprevisibilidade dos gostos. De acordo com Lipovetsky (1989) o sucesso 

alcançado pelas diversas manifestações de cultura midiática, deve ser atribuído à 

sua capacidade de oferecer um universo de mudança de ares, de esquecimento, de 

sonho. Inúmeros estudos empíricos sublinharam que a evasão era necessidade 

primordial a sustentar o consumo cultural; “(...) a cultura de massa teve uma função 

histórica determinante: reorientar as atitudes individuais e coletivas, difundir novos 

padrões de vida.” (LIPOVETSKY, 1989).  Sendo assim, as mídias de internet (nesse 

caso os blogs de moda) seriam reflexo de processos da cultura de massa, do 

capitalismo, da indústria cultural e da Moda. Se as leis de renovação acelerada e o 

novo fazem parte de toda essa estrutura, de uma reorientação de consumo e 

padrões de vida, a quantidade de imagens e posts exibidos em blogs a cada dia, 

bem como a quantidade de novas tendências e referências de moda, fazem parte 

dessa conjunção; não é algo inerente aos blogs de moda e circunda questões 

maiores e antecedentes a esta. Pode se pensar que uma possível vulnerabilidade 

dos internautas diante dos conteúdos, se estabeleça por esse mundo de sonhos e 

de esquecimento oferecido pela cultura midiática. 

 

A individualidade também é ponto de discussão na relação da Moda com os blogs 

de moda. Lipovetsky (1989, p. 261) indaga: “Como falar de liberdade individual ali 

onde a vida da consciência vibra no ritmo dos humores cambiantes da moda?” Se 

adotamos regularmente as correntes em voga, como fica a finalidade “democrático-

individualista”, que é a soberania pessoal ou a autodeterminação de si mesmo? Por 

um lado, mais esforço para procurar em si mesmo a verdade; por outro mais 

inclinação para seguir o juízos da maioria. Para o autor, a contemporaneidade traz 
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menos segurança nas convicções, menos resistência diante do novo e da grande 

maioria, em função da explosão das “microdiferenças individuais”, que 

predominaram sobre as grandes certezas ideológicas de outrora. É importante 

pensar também, se os blogs expõem as individualidades de cada autor, suas 

relações com a roupa ou se vibram aos ritmos cambiantes e acelerados da Moda e 

da cultura de mídia.  

 

Acreditar que a Moda faz parte dos fluxos que estão no mundo e que são parte da 

subjetividade contemporânea, torna necessário aceitar seu processo efêmero e 

mimético, como também perceber que não opera apenas no sentido “da última 

tendência”. Sendo assim, a idéia da mistura e do contágio são essenciais para um 

entendimento menos sofrido dos paradoxos da Moda. Faz-se necessário os 

estranhamentos, as desfigurações, mas talvez também as febres da novidade.  

 

Sabe-se que os estímulos excessivos, à transformação da aparência, bem como a 

falta de tempo, despotencializam a sensibilidade do corpo e a capacidade de 

percebê-lo. Flavio de Carvalho já ressaltara que a vestimenta é o que mais influencia 

o homem, pois é aquilo que está mais perto de seu corpo e o corpo continua sendo 

a parte do mundo que mais interessa ao homem. Esse corpo não percebido pode 

gerar relações confusas com o invólucro dos corpos, como a passiva aceitação das 

subjetividades prontas, que a Moda oferece. Nesse sentido observa-se que muitos 

blogs de moda oferecem prontamente estilos de vida, formas de vestir e onde 

comprar; é necessário prudência para que se possa perceber o quanto essa 

profusão de imagens e incentivos no vestir, interferem e dominam a relação de cada 

um com a roupa. É importante sentir-se. Mesquita (2004) ressalta que é na 

experiência com o próprio corpo, na sua experimentação do tempo e da 

multiplicidade que irá se apreender melhor tais fluxos, contudo não cabe perder-se 

em uma perigosa viagem individualista, nem aprisionar-se no mundo fashion. 
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No videodocumentário, Mas isto é moda? sentidos do vestir no contemporâneo , a 

psicanalista Suely Rolnik faz uma interessante reflexão a respeito das interferências 

da roupa sobre o corpo, que vai além da materialização das intensas variáveis que 

habitam os corpos:  

 

 

“O teu corpo é feito de universos dessa cultura e o teu corpo é 
a escultura da composição desses universos e as mudanças 
no teu corpo. E portanto, falando do corpo, falo também da 
roupa e da moda e do vestir. As mudanças nesse corpo 
acompanham justamente o quê ? A composição cultural dos 
universos que te habitam.”  

 

Observou-se que os blogs de moda, registram o que se veste nas ruas, que servem 

como diário de estilo, exibem tendências, semanas de moda, produtos e até mesmo 

criam tendências a partir de seu modo de vestir, assim como assumem poder 

publicitário. Portanto, deve-se perguntar como manter nosso território de existência 

erguido, diante de tantas subjetividades engessadas? E ainda: Como construir 

territórios do vestir a partir das ferramentas disponibilizadas pela Moda, que neste 

caso compreende os blogs de moda? É essencial considerar a influência deste 

veículo na Moda contemporânea. A velocidade das informações, exalta ainda mais 

as qualidades da Moda. A mudança dos looks, das cores, dos eventos de moda, 

tornam-se ainda mais fugazes na era dos blogs. As marcas de moda, fazem uso de 

seus blogs para divulgar a mais nova peça da coleção; o tempo é zero.  Alguns 

blogs, como o De Chanel na laje e o Moda pra ler apresentam outras formas de 

olhar a Moda, contudo não são esses que figuram nos desfiles de moda, que 

palestram em universidades, dão entrevistas em revistas ou ganham presentes de 

diversas marcas. Logo a procura por blogs de moda, que apostem em um “lado b” 

da moda, faz-se necessário. Buscar as incongruências, os estranhamentos também 

fazem parte dos processos da Moda. É cultivar apenas a reprodução não maquínica 

da subjetividade, como já havia dito Félix Guatari; é necessário cultivar novos 

universos de referência. 
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5 PALAVRAS FINAIS 

 

 

Todas as abordagens feitas até aqui, revelaram uma Moda que sofre metamorfoses, 

sob ação do espírito do tempo. Sem dúvida a cultura mass-midiática trouxe a Moda 

para novos eixos, novas projeções de si mesma, mas nada diferente de seu 

processo habitual: o novo. Mudaram apenas algumas referências. Se antes prendia-

se aos ditames da Alta Costura, hoje se está preso às celebridades da televisão e da 

internet. Os mimetismos do hoje, são mais flexíveis, indicativos; vive-se no mundo 

do “tudo é possível” e do “estamos iguais” ao mesmo tempo. A Moda está cada vez 

mais veloz; as mudanças de vitrine, de coleção e de tendência são mais freqüentes 

a cada dia. Ao desvincular a palavra moda do vestuário, depara-se com a mesma 

situação. As ciências, a tecnologia, a religião, os conceitos de sociedade, todos 

sofrem os abalos do “novo”. O vestuário é apenas mais um componente atravessado 

pelas questões da subjetividade contemporânea. Não cabe aqui causar 

enfretamentos com os aspectos paradoxos da Moda, deve-se estar ciente dos seus 

processos de individualidade e coletividade simultâneas. 

 

Foi visto que a subjetividade contemporânea é composta por fluxos tão intensos que 

mais desestabilizam, do que criam territórios fixos. É importante estar atento para 

não grudar-se nas figuras de segurança propostas pela Moda, tão pouco ser vítima 

das mercadorias. Perceber o corpo como um espaço no qual a subjetividade se 

materializa, permite uma melhor constituição da identidade individual, promove 

figuras de criação mais legítimas. Singularizar-se através do vestuário, pede 

rompimentos individuais com modelos hegemônicos, que nem sempre cumprem 

com os destinos esperados pela Moda, requer processos que impliquem com a 

entrada de componentes heterogêneos. 
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Um possível caminho para desvincular-se das figuras prontas da Moda, seria “variar-

se de vários”
38

, desviar dos assédios, dos excessos de informações e sensações. 

Observou-se que os blogs de moda, assumem comportamentos, pertinentes a 

estrutura da moda do vestuário, embalados por uma abundância de informações, 

exibindo novidades a cada minuto, estabelecendo figuras prontas. É preciso que 

surjam blogs com repertórios que permitam os estranhamentos, que trafeguem em 

estados moventes, que ouçam e sintam os sons do corpo. 

 

Espalhar-se por aí, “armar nossa tenda existencial”
39

 no lugar de preferência, não é 

tarefa fácil se considerarmos que a Moda, oferece pronta entrega de territórios 

existências, em identidades prêt-à-porter. Erguer um território do vestir, com as 

ferramentas disponibilizadas pela Moda, requer muita astúcia. Para isso não é 

necessário um chão estável, firme, seguro; melhor que seja esburacado, com 

declives, quiçá meio molengo, esfarelento. Melhor que seja móvel, que não avance 

para nenhum lugar estabelecido, que vá a deriva.  

 

“E ainda que nos assuste muito existir assim sem um ponto de apoio, 
vivenciando a alternância dos prumos e desaprumos de nós 
mesmos, nossa enigmática viagem está confirmada e é 
intransferível.” (PRECIOSA, 2010, p. 92)  

 

Para suportar tal viagem, estabelecer novos territórios, provar existências do vestir, 

mais genuínas, mais nômades, faz- se necessário perceber-se, sentir com todas as 

vísceras.  

 

 

 

 

 

                                                 
38

 Preciosa, 2010, p.48. Referindo-se à Wally Salomão em Gigolô de Bibelôs, p.121 
 
39

 Preciosa, 2010, p. 42. 
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ANEXOS 

 

As contradições do corpo. (Carlos Drummond de Andrade: do livro Corpo, Ed 

Record, 1984) 

 

Meu corpo não é meu corpo, 

é ilusão de outro ser. 

Sabe a arte de esconder-me 

e é de tal modo sagaz 

que a mim de mim ele oculta 

 

Meu corpo, não meu agente, 

meu envelope selado, 

meu revólver de assustar, 

tornou-se meu carcereiro, 

me sabe mais que me sei. 

 

Meu corpo apaga a lembrança 

que eu tinha de minha mente, 

Inocula-me seus patos, 

me ataca, fere e condena 

por crimes não cometidos. 

 

O seu ardil mais diabólico 

está em fazer-se doente. 

Joga-me o peso dos males 

que ele tece a cada instante 

e me passa em revulsão. 

 

Meu corpo inventou a dor 

a fim de torná-la interna, 

integrante do meu Id, 

ofuscadora da luz 
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que aí tentava espalhar-se. 

 

Outras vezes se diverte 

sem que eu saiba ou que deseje, 

e nesse prazer maligno, 

que suas células impregna, 

do meu mutismo escarnece. 

 

Meu corpo ordena que eu saia 

em busca do que não quero, 

e me nega, ao se afirmar 

como senhor do meu Eu 

convertido em cão servil. 

 

 

Meu prazer mais refinado 

não sou eu quem vai senti-lo. 

É ele, por mim, rapace, 

e dá mastigados restos 

à minha fome absoluta. 

 

Se tento dele afastar-me, 

por abstração ignorá-lo, 

volto a mim, com todo o peso 

de sua carne poluída, 

seu tédio, seu desconforto. 

 

Quero romper com meu corpo, 

quero enfrentá-lo, acusá-lo, 

por abolir minha essência, 

mas ele sequer me escuta 

saio a bailar com meu corpo. 

 


